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DESENVOLVEM-SE COM ÊXTTO

PS TRABALHOS PREPARATÓRIOS
DA CONFERÊNCIA DAS 1

MULHERES TRABALHADORAS

***** (Leia nt.ll,' pág.)
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O Que Está Ocorrendo

na Organização

do Atlântico Norte
i

(Leia na 2* pág.)
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REDOBRAR OS ESFORÇOS PARA
A CONQUISTA DA ANISTIA
'NTRAMOS na fase da arrancada à vontade popular. A imprensa, como pi final para a vitória da anistia, poderoso meio de propaganda que é, |f m

0 povo brasileiro está mais perto de não tem desempenhado o papel que ^ M
conquistar sua justa aspiração. Para pode desempenhar na luta pela liqüi- 0 n
isso necessitam as forças democráticas, dação das desigualdades, injustiças e ^
todas as organizações e pessoas em- discriminações ideológicas, não se tem p
penhadas na campanha, de redobrar colocado em proporção considerável a |
sua ação junto à Câmara dos Depu- serviço do grande anseio nacional da 0
tados, ao Senado e aos órgãos da opi- anistia. Se os leitores dos diferentes á
nião pública, a fim de que seja coroada jornais que ainda não se manifestaram ^
a grande jornada patriótica. pela anistia formam comissões e visi- p

.„ 4nn% A„jn ,,„,,, „?. tam as redações desses jornais, no Dis- |povo carioca tem dado uma cie- & c. ' , ' , gj j „„„.„„„*„*,-.„ rin Into Federal, cm Sao Paulo, nos de- §vada prova de compreensão da . „ , , ' . . ' .>•¦-; pj -1 Jn.-*Al~:„ jã n,,n e* vovovio »w» Estados, os jornais que mamtes- |
ÍZ%Z7TZstToZrZ^e0 m mw*m m m. m fm %
d Câmara dos Deputados a fim de Vodem modificar sua posição e pro- *

entrar em contado com os seus repre- nunciar-se a favor da anistia,
sentantes e apoiar as suas manifesta- 

jy0 momento, é preciso compreender

\as fotos, dois a*pec-
tos das manifestações
de /.* de Maio na eapi-
tal paulista. Ao alto, o
deputado estadual Ro-
cha Mendes, dirigente
aindieal dos gráficos,
quando fazia uso da
palavra, ladeado pelo

Porfirio da Paz,
atual governador inte-
rino do Estado. Em
baixo, outro flagrante
do comício do Ibira-
puera. Assim, no prin-
cipal centro proletário
do pais, o Dia do Tra-
balho serviu para evi-
denciar o desenvolvi-
mento da unidade da
classe operária brasi-

. leira. As comemora-
ções nos demais Esta-
dos decorreram tam
bém sob o signo da uni-
dade. (Leia na 9* pág.)
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ções pró-anistia. E' necessário, entre- que estamos às portas da con- é

A visita dos dirigentes so
viéticos Bulgânin e Krus-
cliiov à Inglaterra constitui
acontecimento de importàn»
cia histórica nas relações in-

,ternacionais — tal é a opf*
nião de vários comentaristas

, ingleses. Por sua vez, o Pri-
tanto, que também atue nesse sentido creti ão de ^ Zphacão d7todo"s:% >e^° Secretário do P.C.US.
a população dos Estados, das grandes a cm*uista da anis^tia/E para qmt >e o presidente do Conselho
cidades e do interior lançando mao de ^ £.„ M„n„j„ An »vUn J„a ,_;._ 4 jj de Ministros da u->a população dos Estados, das grandes a con*hta da %%£&*% para quM ^ o presidente do Conselho
cidades e do interior lançando mao de ^ . corQada rf<? j
iodos ps meios para exprimir sua von- d < 

avizinham na 
'cânJa dos nos discursos pronuncudos

J_.f^ i..„J.. ***.*. «..«inHinni ,,,-fíii •-.,-.¦•?, c_ ¦ ¦ _ 23 mne ncnoiãn r\p. CPU rPPTPSSO

esta seja coroada de êxito, nas jorna- Ú
das que se avizinham na Câmara dos ..,....,

tade junto aos parlamentares. Deputados e no Senado, não há outro % f^^\^r^M
M sul.a norte, o povo deve encher caminho que redobrar a atividade na j melhoria d;s relaçõces anglo.

as ruas com demonstração de luta pela vitoria. Que se concentrem 1
que quer a anistia. Nenhuma forma todas as forças na luta pela anistia, jde propaganda deve ser subestimada. Que não se desperdice nenhum esforço p
Desde os cartazes aos telegramas na luta pela anistia. Se os represen- |
Câmara dos Deputados e ao Senado, tantes do povo, nas condições em que 1
onde se encontram os dois projetos, está colocado o problema da anistia, |
desde as visitas de comissões aos co- sentem junto a si, com mais vigor, o 0
mício8 nas praças públicas. Mas poderoso apoio das massas, a vontade 0
povo brasileiro não restringe sua ação popular será reconhecida quanto antes |
às manifestações junto ao Parlamento pelo Parlamento e a família brasileira '"

que se mostra crescentemente sensível congraçada e pacificada.

s ÉDEN J7;!Av,ik/,;>, ;
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ãmmmWL *0lkll«^ ViA 1
JmÊÊSmk ^^ãmm^^M mmm^^mÊm^.\ SÈMAm \

KlT^E^^^^H1^^^^^^^ ¦>¦ ^-í-^^Í~t^^a^^mSLmmmmUUl < I

%^^^^Ms^ ^^ftíM^^fff^^^^^^lBJr ' 1'^^^^^^^^^'"'¦'i^^Hll^raBP^^^'-^ (1

Si^s^^m^M^^

-soviéticas representa nao
apenas o início de uma nova
etapa na ampliação dos la-
ços e da colaboração entre os
dois países, mas é também
uma valiosa contribuição à
causa da paz e do desenvolvi»
mento das relações pacíficas
cm todo o mundo. No clichê
ao lado, um aspecto do banquete oíerecido na Mansion House fc
pelo Prefeito de Londres aos dirigentes soviéticos, no qual ^^^^^éS^^*^^
aparecem Bulgânin e Éden palestrando cordiaímento.



Sob o signo da unidade, tia po» e da amítade
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UM Ali AUTO EMUDECIDO:
A DERROTA DE KOTEWALA

Quando da Conferência de nandomg.^r"John Koteicala.ma época primeiro-ministro do Ceilâo, a*malou**r como um
pescador da água* turvas, interessada em impedir o curméaqutle grande ato internacional de i9 poises do Africa e daÁsia. O dirigente cingalâs /oi. como fodo-i *e recordam, autorie um discursa muito aplaudido na Departamento dc Estada
t no Fordgn Office, na qual propunha a condena i» do colo*midhsma «soviético», como baldado recurso para minorar oUm veemente pelo qual a assembléia condenava o verdadei*ro colonialismo, o único existente, o das nações imperialista*.

Â nota ensaiada por Kotetcala desafinou, inteiramente.
ile mesmo findou por votar o texto defendido pela índia
outro* Estados, Claro, tal atitude não sc devia a mero aca-•o. Chefe do Partido Nacional Unificado, "sir" John Kotcwa*

Ia adotou cm importantes questões — como a da OTASE —
posição de dubiedadc, enquanto permitia o estabelecimento
ie bases inglesas no pais. Em matéria dc cooperação intcr*
nacional com os países pacíficos fazia grandes restrições a
nâo constituíam segredo os problemas que procurava criar
para o primeiro-ministro da Índia, Nchru.

O povo do Ceiião tem, entretanto, boa memória. Por
isso, nas eleições parlamentares realizadas cm abril passa-
do^o partido dc Kotetcala. que anteriormente detinha maio*
rio absoluta no parlamento, foi derrotado. O direito de for*
mar novo governo coube à Frente única que tem como
núcleo central o Partido da Liberdade (Sri Lanka), dirigido
por Bandaranaike. A vitória da Frente única se baseia em
urna plataforma contrária à participação em blocos viilita-
res e a favor de relações amistosas com todos os paises, na
denúncia do acordo de defesa vigente com a Inglaterra que
mantêm bases militares no pais e no reexame do problema da
permanência do Ceiião na Comunidade britânica.

Com essa vitória democrática, ganharam o povo cinga-
lês e as forças da paz em todo o mundo. Perdeu, entretanto,
o imperialismo que já não disporá de um arauto como Ko*
tewala, quando reunir-se, em breve, a // Conferência dos
Paises da Ásia e da África.

Al OS dois principal» pai teu
" do campo socialista,
União Soviética e China !»o*
pular» o L-» tíe Maio f«l co*
memorado eom o brilho tra*
tílcionnl. Km Pequim, na
Praça Tlamin Min. as perso*nalldadei tio Partido Cuimi»
niita c do Govômo. tendo ..
frente Mno Tsô Tung, Shú
Téh, Llu Chão Tsl e Chu En
Lni assistiram a demonstra*
çao em que tomaram parto310 mü trabalhadores das In*
düstrias da capital. A manl*
festaçao trem correu sob as
palavras de ordem da unida*
de. paz e amizade entre os
novos. Iniciada as 10 horas
da manhã, terminou às 16
horas, prossegulndo a lesta
nas ruas e nos lares.

bs FESTEJOS
EM MOSCOU

Em Moscou, realizou-se o
desfile militar e a demons-
tração em que tomam parte
os sindicatos, f/ibricas, cm*
presas, etc. representando a
população da Capital.

As 10 horas da manhã,
quando soaram os carrilliocs
do Kremlin a imensa massa
popular colocada na Praça
Vermelha saudou entusias*
ticamente a aparição, na íri-
buna do Mausoléu de Lênin
e Staltn, dos dirigentes do
Partido c do Governo. Pouco
depois, em carro aberto, iaía
do portão do Kremlin, o mi-
nistro da Defesa da URSS,
Marechal G. M. Jukov, que
passa em revista as tropas
em companhia do marechal
Moskalcnko, comandante da
parada e da guarnição de
Moscou.

Depois dé felicitar as tro-
pas pela data de 1." de Maio,
o mini- tro da Defesa pronun-cia seu discurso. Saúda as
forças armadas soviéticas, os
trabalhadores da URSS e os

convhtmfos tvimngeiro», e
assimila que o povo sovio»
tico, seguindo o caminho tra*
ça«Ui pór l>nn. ali «nu no*
voa êxitos na edificação do
comunismo.

VIGILÂNCIA NA
LUTA PELA PAZ

«Os traballiailores ila gran*de China c de todas as tíe»
raocraciaa popu ia tes — tíe»
clarou — também comemo»
ram o 1." de Maio com gran*oci êxitos na construção tía
nova vida socialista. A festa
de 1.* de Maio ¦— continua —
é comemorada êste ano sob

^o iema tía Intensificac&o da
lula dos trabalhadores tíe to-
«ios os pai es pela paz entre

et povos, pela democracia,
pela lilt*'tdaiic e a mdepe..*
tíênria nacional.»

Alirmou adiante:
«Q povo soviético deseja

viver em paz e amUado eora
os povos ti? bul** os países.O governo swltHIcn continua
lutando ocr-c» «.-'•¦ "mento
para que continuo se allvlnn»
tío a icnsüu internacional, pa*ro estabelecer relações smls*
toaaa entre os Estados, paraampliar os vínculos econo*
micos e cultural» a -base da
Igualdade o das vantagens
mutuas».

Recordou a seguir o mlnls*
tro tía Defesa que os círculos
Imperialista*, levados pelonfâ dc realizar seus objetl*
vos guerreiros, continuam
com a poli tica dc guerra fria,

política quo visa a envena»
nar as relações JntttnaeJo»
nais, tNesia circunstancia «,
afirmou - os povos nuo do.
vem debilitar sua vigilância
e decisão na lula pela pa^
comia a ameaça dc uma no»
va guerra».

Terminado 0 di curso do
marechal Jukov, in.da-se •
desfile militar que precede a
grande demonstração dos
moscovitas. O mnravllhoso
espetáculo do povo Soviético
em festa pelo 1.* de Maio
durou mais de quatro horas,
tendo nele tomado parte mais
de 500 mil pc-.so.is,

\

^A visita de Ti to h Franca

AMPLA MARGEM PARA A COOPER AC \0
EM BENEFÍCIO DA PAZ E SEGURANÇA

™««^ J?rcRC.AÇa do m-MW-,hal Tho em Paris d um ncontorl»mento de relevo nas negociações européias que re ví-tn 
™

twí! s?Jm J.,vcrsos pJanos- N-nguím desconhece a impor»tancla crescente que vem assumindo a Iugoslávia', nals oueesta construindo o socialismo, na política internacional pt n-cipalmcnte depois que se eliminaram as principais questões
ZLa «P3™-"»"*-. u"^o Soviética c dtudemSS
S^Prif? conversações de Belgrado. O XX Comgresso do P.C.U.S. constituiu, recentemente, um novo fatorde impulsionamento das relações iugoslavonoviélltas. '

Ar. ÂxT^lfd* Tit0 °í,?IT-e' adcmais- as vésperas t?.i partidade Guy Mollet para a União Soviética, a fim dc entreter con-versações com os lideres soviéticos, estando prevista, para o
Mosco 

Ur°' Uma VÜiÍta d° próprio d,rIeentc iugoslavo a
Ê de prever um exame geral da situação mundial entreos estadistas dos dois paises mas. entre os lemas, dois pare*cem ter necessariamente a prioridade: a questão da -Wu-rança européia e do rearmamento alemão e a da possibili-ciado de entendimento pacífico entre os países de recimespolíticos diversos.

A propósito de ambos os uma dns principais vítimasproblemas a posição da lu- da agressão nazista que re-goslavia é positiva: seu povo, peliu heroicamente, sempre- - *"¦•— - » fWHMT», acu jwyy, -jl-iiu Heroicamente, semprermmmmmmmmmm»mmm*mm*mmmm,Mm «.umm*^^ 1
iI

j 
iyPOIS de alguns dias de debates, os chanceleres da Organização do certos fatos, como, igualmente, na execução da colaboração econômica Í-L*7 Tratado do Atlântico Norte emitiram um comunicado final dando prop1Hfnada pela FranC*-*» Itália o outros países. «-*.«J"uum.a gos resultados mais evidentes de sua reunião cm Conselho. £sse documento Ail" (* n cossárin di"*"- nno * -.-«inWn..-, *_•„ ._.. »

. é um dor, mais importantes surgidos ultimamente para melhor compreensão** da política mundial contemporânea.
A Declaração da OTAN tem a característica de confissão aberta danecessidade de readaptação da política de seus Estados membros, à novasituação mundial, decorrente, sobretudo do fortalecimento do sistema mundial

w % Ou 11

adotou uma atitude condena»tória a respeito do rearma*mento da Alemanha, provo»cado pelos imperialistas ame»ricanos e ingleses e seu go»vêrno refletiu ésse sentimen»to em muitos atos interna»cionais; defende, também, aextinção da política de blo*cos militares. No que se rolacioria com a coexistência,a Iugoslávia também advo-
ga e Tito declarou que asiniciativas soviéticas têmconstituído uma contribui».
Çao para a manutenção da'
paz.

.v — *-• > •*—-"- --»-" «¦-« """'«-««.«"j uu i«ji mn-LiüiLiuu uu sisiujna munuiai
| socialista, da posição pacífica de países não socialistas que integram a
| zona de paz e das mudanças radicais ocorridas, após a segunda grande
| gueira nos, países semieolonias e dependentes. Esses fatores e os êxitos buscanTo^^^^^ de SUrgiÍ" no 

"rela"tivo 
ao~ novo 

"p.anô; 
1

| da política internacional soviética, principalmente depois que a ela se im- eTEn? Lf S-da 0TAN- pesar cada vez ms& nas deliberações É
í P?«f o chamado "novo curso';, levaram a uma série de derrotadas a aliança em o^nTêrro ttefin tTv^r^rY?^1?"aS' - 1

atlântica baseada nas posições de força, e não só identificaram cada iidade SS EmloTJn^Ii^ é-Ta das ^ecessidades da tranqüi- % no
| vez mais o socialismo e os países que o adotaram com a causa da paz in^ílí^^^^i^tS^ ^S4 haver,nutnca nenhuma colaboração 4 »
$ e do progresso mas, também, aguçaram as contradições entre os próprios oue^la fS a Pf ÍTS ' d-GV*d° a° próprio carAter do Tratado em I
| lobos ppsnalistas e seus sequazes. Não há muito, tornou-se pública canal L oróm-ip nivrr ili cconomica não política encontrariam melhor!
| oposição entre as diretivas norte-americanas e o ponto do vista de certos Se um fundo 2i 1 

como.ProP^a URSS que sugeriu a constituição |
| governos, destacando-se a proposta francesa, apoiada pela Itália e Noruega, podem ser"Uesv&dií lZ ^ .paises .fubdesenvolvidos com as verbas que I

de que se desse mais ênfase ao lado econômico, diminuindo o caráter g.°neSsSrio cor^ militares, graças ao desarmamento. Mas I
l altamente prioritário que tem por definição os tratados como os da OTAN. %&£?com a ]E ZiZS a^ardaf; ura rompimento frontal de certos || E a reunião "atlantica ' revela precisamente o choque dessas tendências $e"falia de senso^rSlfi ?' na SÍtUacão Poente, seria dar provas I
I que levou a uma solução de compromisso: o comunicado final do Conselho um cto oníl . í? X-S0 ^"SÍV° rcc>onhece a URSS ao propor I6 procura conciliar as duas tendências, disfarçar os choques e adiar a solução eliminar Tc^l^?^^5 ds ^ars6vla e dG Paris. como pS 1
I deflmüva que há de ser fruto de um processo. Temos, de um lado §fpacto? comef^aJelnto^fí^ £ ace"Sa»ao «a ênfase cconôm ca I1 ' :: « '";!ti' ! '! ' " :'i-;' seu e5?aquedmenlo. mostrou, alias, de grande utilidade para I

O documento do Cooselhn rin rYTA-rvr ..„t_ __,__ . É

Quanto ao atual governafrancês, apesar de suas va»

a pohüca do rearmamento e da guerra fria, sem que falte, mesmo, orecurso ao tom antigo das "posições de força". Mas, 'por outro lado, odocumento não pode desconhecer a prática soviética da politica de còèxiS-tência (da oual dá uma interpretação intencionalmente falsa e destorcida)nem o surgimento de um certo alívio da tensão internacional.
A situação política concreta em que têm de operar hoje os principaiscírculos belicistas levou-os, assim, à fórmula transitória que adotaram* osnorte-americanos sobretudo insistiram na tecla militar e conseguiramraiá-la; mas, para isso, tiveram que ceder não só na confissão de

rep
amei
não

resentante da Islândia naíê n,<n , t , ,. ,^sia°os- toi o caso do %
ericanas de seí tolo ô dfflSufcêa que il if^ * ^^ daS tropas I
. existe perigo de agressão sovfétlca J exP^çu a convicção de que i

E como estes se esíão intensificando! tanto^p^n C?AN 
n° mUnd0- 1

í! JÜÍ/O/xJ-jtíj»—  "* ¦««*—'.¦..¦. aí r* rs .». „ ... ,.  .IO,

propugnada pela França, Itália o outros^países
ft.o.Na° tn0CCSSario di/-er,fHi<- a colaboração econômica, cm termos atlãn- Iticos, continua a ser uma falsa colaboração, sujeita às condições milhaíes ído próprio Tratado do Atlântico e, portanto, subordinada VeScíls i

origem de esquerda, tem re»
presentado. não só no planointernacional, como no inter»

um avanço em relaçãoseus antecessores. Molletfoi um dos opositores à po-lítfca americana na OTASE.advoga posição moderada uaOTAN e, em relação aos pai»ses do Norte da África, estilonge de satisfazer aos par»tidários mais abertos da rea»
ção, que pretendem manterou reconduzir os povos des»sa região ao colonialismo an»tigo. As relações dos atuaisdirigentes franceses t ê ntigualmente apresentado pro-gressos cm relação aos pai*ses pacíficos da Ásia (sobre-tudo índia).

s
Há, assim, ampla margem

para entendimento e coope»ração internacional com aIugoslávia. Do encontro deParis só decorrerão prejuízospara os inimigos da paz.

¦iz, mas pelo que v^&uT^t^^S^^Í^0' n\° I^<\que 1
Os ministros rie algumas notencT-?a«t« rn , ,choclucs dp diretivas. |fiáetàntemonfo S^ 1?.^5.SSÍ"arani a declaração, contradizendo Iflagrantemente posições já ad.t.nl-.s ,, ,- ,,,,. , -,,„,, ;:^--^^ ftI
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A Marchu Dos
Projetos de Anisiia

POR OHANIj* rntmm * Câmara dm Deputada*aprovou o prumto Vunra da Utto, cosetdesda tmMuTm»
*** participaram do* aoottferimeiUos pulilmmilitares definsda anopastadocomâço dt*te ano, melusii1» © epUá*Hode Jacaré Aeanua. AnterMjnmnte u ¦ * t-.-•* i t*ne lotos)decidira manter o projeta do goitjrm tal eoim fúm apre*senuidu, rejeitando a vmtmda liogâ Ferreira, que. amplia»m seus beneficio» a iodos o* coitdcaado* e tterseamos
pomiOOi a partir de mi- Atrnvê* o* sr». Viena de Melo& hernaindo Feirari, lidere* da maioria e do PT.fí, fui,porém, imediatamente requerida urgência parti o projetoSérgio Magathâ**. que concede anistia amfda a partird* lOiS.

A urpéncio par* » projeto Bérgio Magalhães estásendo votada na Câmara. O *r. Fernando Ferrari, apô» t
conferenciar com o prvtidente da República, declarou à í
irnprtn«o que o P.T.lt. votará, em massa, pelo projeto. O
sr. Vieira ds Melo, também falando uo» fornoi», informou
qua o P.H.D. abrirá a questão, assinalando "a tendência
irresistível da Câmara de aproiar a anistia ampla". Quan-to à U.D.N., a maioria de tua bancada votra, antes, ptlaaprovação da emenda Roga Ferreira «o projeto Vieira
de Melo, o me»mo ocorrendo com o P.S.P. e outros parti*do» menores. Dependerá, porem, do povo, a deciaão final.

Adiado o Julgamento Dos Patriotas da FAR
O SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR decidiu transferir

slne dle o Julciuitento dm aiH-laçüo doi òfldala, sargentos e
praças da Ái-ronáutira acusado* dr (atividades lubvcrslvaas
em um proccajto iníquo, que fere frnntnliiu-nli- an liberdade!
constitucionais © foi baseado em uniu trama antidemocrática
urdida contra numerosos militares dns três armas. A d.*, i-.*...
•I.. Su|torlor Tribunal Militar, adotada de a. ..nl.. lom o part*-cer tio procurador K«rai, ar. Ivo de Aquiiii», leve cm vlsla «s
proJ«'lo«i de anistia rm curso no Congresso Nacional, pn»jcl«»-»
quc umn vez aprovados, beneficiarão aqueles militares. Sào
vitimas do proecaso cm qucstào os majores aviadores Furto-
nato Câmara dc Oliveira e Sebastião loureiro Dantas, capl-
Ho aviador s«-h«*ti&i> i.upL «ub-oflciaJ Mustnfá Sfaicr e qulo-
**» *M --*ll<.»

A Entrevista do Ministro da Guerra
PRONUIICIA.SC 0 GENERAL TEIXEIRA LOTT SôWtE IMPORTANTES
PROBlfSAS NACIONAIS - REPERCUSSÃO DA ENTREVISTA NO SE»

da opinião publica
•A DIFICULDADE pre**tv** ie esié em que uma
parle na© percebe ejue esla»
mm numa íase de evõluc&o,
cuja raplde* ae acentua, no
sentido de dar ao maior nô-
moro a pwtsíbíiitiade de uo-
wir dot bens que durante
multo tempo foram privlló-
elos d» minoria,» Estas tão
palavras do general Telxel-
ra Lott, em entrevista con-
cedida a um semanário, e
quo vem sendo objeto de
amplo detiate.

O ministro da Guerra mais
uma vez define a poslçfto das
Forças Armadas nos acon-
tecimentos tle novembro do
ano passado, assinalando
que esta posição correspon-
deu aos lideres cs tio [>ovo
c da democracia. cNõs mili-
tares - dl/, o ministro —
especialmente os do Exór-
cito, que anualmente recebe
milhares de cidadãos dc tô-
das as classes sociais, so-
mos. no exercido das fun-
ções que nos incumbem, for-
çados a sentir os anseios da
populaçào, o quc no* suge-
re a Idéia dc contribuir de
certa maneira para a satls-

fa$o d*«*es desejai.» B
acrescem a: ié meu devt»r ex-
por m minhas Idéia» sôbre
eenm problemas brasileiro»,
especialmente quando elm
Ho Iruto tia experiência. As
Idéia* práticas nascem da
contato com a realidade, cias
Rio surgem através ila lei-
tura; para telas é preciso
que ie ouça, veja, sinta e
sofra.» t'H ataques de certa
imprensa e tle certos j»oria-•voxes do golpe h posição do
general Teixeira Lott decai*
rem precisamente tle que es-
•a posição contraria os In»
terés es e os planos dos que
pretenderam e pretendem
transformar as Forças Arma-
das do pais em instrumen-
to de seus planos sinistros,
vli ando Instaurar a ditadu-
ra terrorista a serviço dos
colonizadores norteamerí
canos.

O ministro da Guerjra fl-
xou, ainda, sua posição face
ao palpitante problema dos
minérios atômicos, problema
que, no momento, comove a
opiniáo pública. cMinha opi-
niâo é a seguinte: — diz o
general Teixeira Lott —

1
!ia

i

CONGRESSO
INTERNACIONAL

OE JURISTAS

imediata Revisão Das Atuais Tarifas do DCT
A ELEVAÇÃO DAS TARIFAS ATINGE ATÉ 1 400% — PROTESTOS DO

POVO E DO COMÉRCIO CONTRA 0 AUMENTO ESC0RCHANTE

P fclALIZA^E cm Bro-
xelas. capital da Bél-

Rica, entre os dias 22 e
25 de maio, o 6/ Congres-
so Internacional de Júris-
tas Democráticos. O con-
clave é promovido pela
Associação Internacional
dc Juristas Democratas,
fundada em 1946, e dis-
cutirá as seguintes quês-
toes: a Carta da ONU,
plataforma jurídica da co-'{ 
existência pacífica, proble-• mas do direito internacio-
nal privado, os direitos do
indivíduo no processo pe-
nal e a eleição dos orga-
nismos dirigentes da Aa-
sociação.

Para tratar da partici-
pação do Brasil no men-
cionado Congresso, reu-
niu-se no Distrito Fede-
ral, na última semana, a
Associação Brasileira dos
Juristas Democratas. A
assembléia, que contou
com a presença de magis-
trados e juristas de vá-
rios Estados, elegeu a de-
legação brasileira ao Con-
grosso de Bruxelas e
aprovou as teses a se-
rem ali apresentadas.

Entrou em vigor o partir
do dia V de Maio a porta-
ria n* 223 do Ministério da
Viação, que elevou de ma-
neira vertical e desmedida
as tarifas postais e tclcgrá-
ficas, algumas das quais
em até 1.1,00%. Seria ad-
missivcl, inegavelmente, um
reajustamento razoável dos
preços cobrados ?e,o ser-
viços do Departamento dos
Correios e Telégrafos, que
estavam realmente cm desa-
côrdo com o nível das tarifas
nos países capitalistas. En-
tretanto, a revisão efetuada
foi violenta e absurda, ul-
trapassando qualquer pre-visão ponderável. Eis alguns
exemplos frisantes:

Os telegramas interesta*
duais sofreram um aumento
de 1. J/00% f passando o gru-
po de 25 palavras, que custa-
va CrS 2,50, a custar nada
menos de CrS 31,50; o envio
de livros, que custava 5 cen-
tavos por 100 gramas, subiu
para 50 centavos (aumento
de 900%); o de impressos
que era de 20 centavos por
100 gramas, passou para
CrS 1,50 (aumento de 650%);
de cartas urbanas, de 40 cen-

e já repercutiu no Parlamen-
to, destina-se a fazer com

tavos para CrS 2,50 (aumen-
to de 525%); de telegramas
urbanos, de Crt 2,50 para
CrS 15,00 (aumento de ..... qm ° aovôrno reconsidere a
500%); de cartas interesta* medida que asfixia váriosduais, de 00 centavos para „„,. ,. .
CrS 3.50 *faumento de empreendimentos nacionais,
310,7%). O aumento, todavia,
não se refere só às tarifas— o quc torna-o duplo. Fo-
ram também diminuídas as
unidades de peso para cartas,
jornais, impressos, etc., e
os grupos de palavras dos
tclegraynas, que passaram
ainda, quando urgentes, a
custar o dobro do preço dos
telegramas simples.

Além de vir sobrecarregar
ainda mais as condições de
vida do povo, a nova revisão
vem prejudicar seriamente
os jornais e revistas, as edi-
toras, livrarias e láborató-
rios farmacêuticos, que te-
rão que encerrar o servi-
ço de envio de livros pe-
lo reembolso postal e
amostras de remédios ou sc-
não aumentar ainda mais os
preços. O movimento ãe pro-
testo, quc apenas se esboça

tm

entre os quais sc destacam
as empresas jornalísticas edi-
toriais quc utilizam ampla-
mente os serviços postal e
telegráfico.

primeiro, so« contrário à ca
portado Oa «rela monad-
tira; icgunda, acho que aa
eleve fa^er no üra*il lodo o
processamento doi vários
elementos minerai* contidos
na areia monodUca até se
chegar aos produtos finais
dds a irabalho de redução t
apuração,* terceiro, chegados
a esse estágio, obtidos aque-
les resultados, exportar aps-
nas o que nfio nos for neces-
sárlo, cxportnç&o e sa a ser
feita aos preços vigentes no
comercio internacional tle
cada um dos produtos.» Ks-
ta opinião coincide com a
de todos os patriotas que,no momento, extern a ces-
saçflo do exportaçílo das
areias monazltíeas e dos de-
mais minérios radioativos,
bem como seu aproveltamcn-
to no próprio pais, com o
Inicio da construção de nos-
sa própria indústria atômica,
voltada para fins pacíficos.

A ampla repercussão ia-
volúvel, no seio da opinião
pública democrática, da en-
trevista do mini tro da Guer-
ra, deve-se a que o general
Teixeira Lott interpretou os
anseios populares de demo-
cracla, de solução dos pro-
blemas urgentes do pais. A
defesa da liberdade para o
povo, do voto aos analfabe-
tos — cuja negação afasta
de uma participação mais
ativa na vida política gran-
des massas do povo brasilei-
ro — dos interesses nacio-
nais contra interesses estra-
nhos que se opõem ao nosso
desenvolvimento industrial e
ao aproveitamento, em nos-
so próprio beneficio, das ri-
quezas radioativas do pais,
êstes são pontos essenciais
do pronunciamento do minis-
tro da Guerra, que corres-
pondem aos interesses da
maioria esmagadora da na-
ção e nesta vêm encontran-
do apoio e aprovação.

VITÓRIA DO POVO CARIOCA
A CONQUISTA DA AUTONOMIA

Grande e decisiva vitória obteve a campanha dt mocrática
pela autonomia do Distrito Federal quando, em sessão reali-
zada no dia 8 de maio, a Câmara dos Deputados aprovou
aquela emenda constitucional por 191 votos contra 16. Decor-
ridas cinco sessões, a emenda será novamente discutida e
votada em caráter final, seguindo então para a promulgação,
já que foi aprovada pelo Senado. Segundo estabelece o texto
aprovado, o prefeito do Distrito Federal, assim como os
vereadores, serão simultaneamente eleitos por um períodode quatro anos. Seria aconselhável, entretanto, que o povocarioca pudesse eleger quanto antes seu Prefeito, ao invés
de aguardar eleições para 10(50.

A aprovaçã da autonomia do Distrito Federal, obtida
após longos anos de lutas, é mais uma vitória que se enqua-
dra no processo democrático em curso no país. Inegável
contribuição para o exilo da batalha autonomista foi a tnten-
sifieação da campanha popular, nos últimos meses, e rpie
teve sua expressão máxima no recente II Congresso Pró-Au-
tonomia e Reivindicações do Povo Carioca, que colocou na
ordem-do-dia a necessidade da concessão daquela medida.

OCOMTfi 
CENTRAL

DO PARTIDO COlVnj.
NISTA DO BRASIL, tendo
em conta os resultados po-
sitivos do PLANO LUIZ
CARLOS PRESTES e a no
cessidade da construção pi»
nificada do Partido, decides

í') Que os ativos de
controle final do
PLANO LUIZ CAR-
LOS PRESTES, eo-
cerrado a 29 de fe-- verelro, sejam reall-
sados pelos Comitês
Regionais, pi-oceden-

«mííMWWi?

RESOLUÇÃO DO COMITÊ CENTRAL DO PCB.
PLANO LUIZ CARLOS PRE ST

do-se h entrega dos
respectivos prêmios
de emulação.

V) Prorrogar a e x e
cuçâo do PLANO
LUIZ CARLOS
PRESTES por mais
6 meses, a partir de
1* de março até 1*
de setembro, com as S*)

seguintes modifica-
ções:
a) incrementar o ro*
crutamentó de mu-
lheres para o Pai*
tido;
b) intensificar a es-
truhirnção e ativiza-
ção dos membros do
Partido.
Para atingir os ob-

«SBSMmmmssmsi!!

jetivos acima, o re*
crutamentó de mu-
lheres será equipa-
rado em pontos com
o recrutamento rea-
lizado .as empresas
de mais de 5.000
operários e a estru-
furacão e ativização
do Partido contar ..
pontos como se fôs-

SÔBRE O
ES

sem noro» recruta-
mentos. São eleva-
dos em 50% as co-
tas constante do Pia-
no. referentes ao re-
crutamentó e à ati-
vização dos mem-
bros do Partido. As
cotas referentes ao
Programa ficam re-
duzidas de 1/3.

y*w*wef ^s*%^i irf^s^^s^^^*^^jjPMs%#%»'»^,'Ji*'fc».-'»

FÜTOf d*
SEMANA
EM 

VISTA úu «urgi»
mento tle fatos no-

vos e do erefctnia inte-
rHt* popular em torne
do problema dm mínérim,
o Congresso Nacional de
l*cf,^. dm Minérios será
realbsmlo no Itio. nos dias
9, 10 o II de junho pró-ximo, e nâo cm Belo Ho-
rteome, eomo estava anun-
ciado — tal a decisão da
ComlssUo Executiva da-
qu<?le conclave, tornada
pública em nota distribui,
da A Imprensa.

DBS 
BMP ARCARAM

cm Praga, no dia 9
do corrente, o» H dipu-
tados brasileiros que fo*
ram convidados psla A**
scmblcia Nacional da
Tchecoslováquia a visita-
rem aquele pai» de demo-
cracia popular. A delega-
ção parlamentar brasilei-
ra, quc representa ofici-
al mente a Câmara de
Deputados, foi recebida no
aeroporto pelo vice-presi-
dente da Assembléia Na-
cional da Tchecoslováquia,
pelos ministros da Indus-
tria e dos Assuntos Cul-
tarais e pelo ministro do
Brasil cm Praga. Os depu-
tados brasileiros permane*
ecrão 15 dias na Tche-
coslováquia, seguindo de-
pois para outros paises da
Europa Oriental

T7ISTA circulando nova-
*"-»* mente a revista cul-

tural "Para Todos", diri-
gida pelo romancista Jor-
ge Amado. "Para Todos",
que circula com 16 pá-
ginas e uma tiragem ini-

,cial de 50.000 exempla-
res, traz colaborações de
destacadas figuras da 11-
teratura nacional.

O 
MAJOR Aroldo Ve-

loso, participante da
aventura de Jacaré-Acan-
ga, recebeu a punição de
30 dias de prisão, sem di-
reito às regalias de pra-xe, devido à entrevista queconcedeu à imprensa gol-
pista, na qual fez decla-
rações ofensivas às auto-
ridades militares

(~\ PRESIDENTE da Re-
pública sancionou a

lei do Congresso Nacio-
nal que impede a conces-
são. pela Justiça, de me-
didas liminares para a li-
beração de automóveis,
mercadorias, bens ou coi-
sas importadas.

I

O COMITÊ CENTRAL de- itermina que todos os orga- |nismos do Partido replani-
fiquem seu rabalho. lendo
?m conta as experiências
acumuladas eom a constru-
ção do Partido e tomem as
medidas necessárias paratornar vitorioso o PLANO
LUIZ CARLOS PRESTES
no novo período de sua apli-
cação.

O COMITÊ CENTRAL DO
PART IDO COMUNISTA

DO BRASIL
Rio, março de 1956

k™N^Nm^
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Não Podem Continuar Desconhecidos
os Direitos D«s Assalariados Airrícoias

MMSA IMPR£NSA TEM 0 DEVER OE CONTRIBUIR PARA A JUSTA
COMPREENSÃO PA RiALBAOE NO CA^PO

WÂO 
Ha muita tempo, tm seu numero $$&» a ÍOI

OVKH ÍHIA teve optai unidade de criticar as pra*
fÊQttttdiêtm * nossa impnnm do* tintados mia manei-
M eomn vinhnm encarando os direitas das assalariadas
mf/rirol,,,. nwemtrodw na legislação da JOatèJ,

Ctmrretutwnte, trata mc de que aa inte* de lutat

Cf/ti 
aplicação desses direitas, íica*e a levantar a

uateiro dn . xtnivia da leoitdaeàa social aa compo .
Aw certo qia os trabaUmdon -*. ritrais ainda não Um
assegurada* em lei a Pr* vidiaeia Social, a estabilidade.
$> aviso previa e a indenização par diHpmsa injusta.
mteêtÕeê cssvtnHais da legislação atvballtuUa, Enlre-
tanto, a lei lhes assegura outro* tanto* direitas nâo
Micitoy imparlmUes, aos quais dedtemnou uma pagina
especial, *at tmsmt última edição. Soo oòêtante, fazen-
éeiras e njuntiros resisti m sistematicamente a reco-
•Jieeer essas canquistus. Isto indica, portanto, qut o
essencial A lutar ptla aplicação tias direitos /Vi eoneaüê-
iúdos.

DUAS FORMAS DE GENERALIDADE
Nao se trata, como se vè,

dc uma questão difícil - •
entendida,
omito, pi
•ais da
prefere
reno úa i
nanifest'
dti.fi for
l.i* con
lalandi

r>h

<.

pnmtira cie
n continuar

me/v

ir
m
de

1-3. em
.* .ala*
Usina

insistir

le vago.*
glslaçáo fcrab
po*
Arncujú, ., liç;
matéria iedicada •• *
riados agrícolas da
Sao Francisco, ao
iMírie chavão, eae-ga ho pan-
to «!«.• ifionar que «estes tra
baUtadoTcs «não tem direito
so saiário-nünimo, receben-
do a importância que o pa*
trão acha que deve pagar».
Conclui exigindo o eexten*
são da lei do salúrio-rninimo
ao campo>. t^ão se poderia
t.xii-ir maior demonstração
de alheiamento aos intorôs*
ses e reivindicações das mas-
sas trabalhadoras do campo.

A generalidade, o mau ha*
fcito das generalidades influi
de maneira negativa nas ma*
niíestacões de massas das
quais participamos ao lado
de outras íõrças. Tal é o
exemplo da resolução apro-
vada pela Conferência Pau-
Hsta das Mulheres Trabalha-
doras, que também reclama

C< íisohdaçâo (te Leis do
trai «Jübadores

ajudados
-* -:< *j,;^ «i ¦¦ ¦ ganu t, <.-

• . '.:• ip«ii_,íi.
w - ¦-'..* ' «.:«.,•,¦> x*. 60UOC
fam aü 'i [uniu x-, demais
xix x sentido de mos-¦ ílatcraüdadc

i soluç . qqando dts-
ronheee que . s assalariados
igtíeola-a desenvolvem em'nossos dias uma luta Inten

sa pela aplicação dos direi
tos que as leis lhes assegu*
ram, independente de sexo:
salário^ninimo, ferias, -repor i
-o remunerado, etc.

Outro aspecto dessa generalidade em relação aos dl-
• rdtos quc a legislação traba
Ihista assegura aos assalu*
riados agrícolas consiste no
feto de que a nossa propa
ganda ainda não se conoen*
tra no principal: a conquista
do salário-mínimo. Os jornaise os propagandistas ainda
não contribuem como é ne*¦essárío, para que os assala-
riados agrícolas participemativamente da campanha pe*lo salário-mínimo desenvol*
vida pelos sindicatos opera-
rios. Assim, por exemplo, as
três últimas páginas de cam-
po «Notícias dc Hoje. (São
Paulo), respectivamente dos
dias 20 e 27 de abril e 4 de
maio, não tomam conheci-
mento do assunto; & certo

am mam p^rtoao, o mm
ciomído Jornal icm vivais sa-
tJafaióriamente oe proba-ma*túm csoloniculwres. cola es-
periêntia de luta tem uma
Impottfcnaa extraordinária
«o sentido da organiyaçá©,
cm todo o pais, dos campo
rases pobres a mfciJos. Mas,
Isto nSo quer diwr quo oe
assalariados a»r)c«)aa !#•
nliam deixado úrmt o fun-
damental

Dentre os direito* que a le*
ffislaçAo trahaltilsu assogu
ra aos awalariados agrícolas
o saffttio-miuimo ê o funda-
mental, em primeiro lugar,
porque jdrnMcít um aumen
to stibstancial em seus pareog salários. A aplicação des
ia tal reprcfenía nm aumen
to de 2m% no pagamento
pelo trato de mil pés de caíérecebido pelos colonos tle ca
fé nas dívert-as regiões produtoras. Constitui 100% de
aumento para os assalaria-
dos • da lavoura canavieira
de Pernambuco. O mesmo
ocorre em relação aos outros
setores da produção. Em se-
gundo lugar, a conquLsta dt>
saMrio-nrfnlrao será Impor*
tente, passo no sentido do re*
conhecimento, pelos empre*
gaâores, dos dí>tnais direitos
Na maioria dos casos impli*
cará na entrega, a cada tra
bnlhador, dc uma carteira
profissional do Ministério do
Trabalho (na região do Nor-
te Fluminense só não rece*
bem salário-mínimo, nas -usi-
nas d-e açúcar, aqueles assa*
burlados agrícolas que não
tóra carteira). Quer dizer,
abre o caminho para a nor»
malização do pagamento das
ícrias, do repouso remune*
fado. das horas extras, etc.
Finalmente, esta é a reivin*
dicação que contribui parolibertar o proletariado ruraJ
brasileiro dc muitos elemen*
tos das relações semi-feu-
dais que ainda o» ligara ao
dono da terra. Basta ver o
rápida evolução da consciôn-
cia dos antigos colonos de
café, que passam a trabalhai
como camaradas volantes, em
várias regiões de S. Paulo.

A recente greve de Catan-
duva nos mostra que os ca-
maradas volantes, com mui-
to mais facilidade se orga-
nizam o assimilam as formai*.
de luta do proletariado u*
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Congresso do Rartido Comunista da índia
Na ULTIMA semana de abri. realizou-se.

em Palgkate (região.de Malabar, Estado de
Madràs; .sul da" índia) o IV Gongressoiído
P. C. (ia índia. Na sessão inaugural do Con*
gresso foi lida a seéninte mensagem do
P.C Q.S.:

«Ao IV Congresso rio Partido Comunista
<Ui índia.

O Comitê Central J,i P.C U..S. -envia sua
«doro.v.-j sandS;jã.o an (¦•-.;*;jrrí--<.sn dr P. C. da

íBdia e deseja êxitos na luta do Partido Cr>
munista da índia pelo fortalecimento da inde*
pendência de seu país, pela elevação do bem--estar de seu povo, pela paz e a amizade en-
tre todos os povos.

O Comitê Central do Partido Comunista
da União Soviética.»

Foram lidas, também, mensagens dos Par-¦idos Comunistas da China, Indonésia, Itália,
França, Bulgária, Japão e outros.

A Sí-í'.solução do Congresso
A Resolução PuMi-).*'.asúíta. ura prof>;>*,*,"• -!.-

líefesa da pax .' t^-smi-v••«-. contra o pt&in-
Bas armas dr ¦-¦ :e--'-.iv'contra os paem» *.< '••»'
tra a SEATO * ..» ?"*¦> ¦*' <¦ - sd>:>** peí-3

k I o, í2/5/í^o.

t-i (-.'onjt$i.!i-s.so apn±
•n; <o. rííxitivo;» â

i'H ¦t[::ij;\i3Ciotv.:\l: '[)

r,, .*• ';? ,»jrõ.birã^
nm xmass.'-:'' 2-«

solidariedade entre os povos da Ásia e porum pacto de segurança coletiva na Ásia e
.na- região do Pacifico; 4) — pelo reconheci*
mente dos 'laglrimo. direitos da República
Popular Chinesa na ONU, pelo estreitamen-
to das relações com a U.R.S.S. e a Repúbli-
ca Popular Chinesa; 5) — apoio ativo à luta
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OS TRUSTES IAN0IIES
E VOLTA REDONDA

bam». A conquista da apli
«.•;¦¦*. ds tel do fcalâriivminl
mo pelos «iuaNíiaria«to-i srt4-
eolíis íarft com que oa füá*
tloa sejam o funtkmentaj
nas suas fonb*s de rentls e
nfto o plantio de um pedaço«Jo terra com ífener^i alimen*
lida» o qae por ventura w>
dediquem

K ADVERTÊNCIA DR
PRESTES

Nossa propaganda pode
desempenhar um Importan
te papel no sentido de dos
portar ns assalariados agri
«lias para a luta e a organi*
£neáQ, Mas, para isto. é ne*
eessfirlo realizar um comba
te nem tréguas á general!-
dade e a tendèncáa a subs
Wruir o conhecimento do
complexa realidade do cam
po pelas frases feitas o os
chavões. Ê imprescindível
ter bem presente a adver*
tência de Prestes contida no
discurso dc encerramento do
IV Congresso do P.C.B., {re*
vista Problemas», n* 71):
cPars ganhar as massas
para o Programa, para con-
seguir organizá-las em ampla
frente demoez-âtica de liber-
taçao nacional, precisamos
corrigir nossos velhos e
maus hábitos, mudar -— ee
me-permitia assim dizer —
íi própria natureza de nosso
Parlido, .que nos últimos
anos voltou-se em excesso
para si mesmo, para dentro.
Precisamos de um Partido se-
üdaraente vinculado às mas*
sas, um Partido que nSo se-
ja alheio a qualquer cama*
da das massas trabalhado*
ras, que reconheça e saiba
quais são os interesses e as
necessidades de todas essas
camadas e que atue no sen*
tido de organizar e dirigir
a lula por satlsfazé-las, um
Partido que encontre o uti*
lize formas novas, variadas
e múltiplas, nas quais nâo
unhamos pensado antes, pa-
ra manter o contacto com
todos os grupos e setores
trabalhadores que podem se
aproximar de nós e ser con*
qulstados para » causai por
qu<* lutamos».

dos povos coloniais contra o imperialismo;
6) —- por medidas efetivas pela libertação deGoa; 7) ¦— pela. melhoria das relações com oPaquistão; 8) -. pelo afastamento da índiada Coruunidade Britânica.

A Resolução Política afirma que, na luta
pela manutenção da Paz, a República da índia
tem desempenhado crescente papel, o que lhedá um imenso prestígio internacional. O apa*retamente da índia corno R-oública soberanai Independente, que defende a causa da pazs da liberdade, é um fator de profunda signi-iicação em nossos dias, O Partido Comunis-ta — diz a Resolução -~ que tem lutado con*seqüenteineMe pela paz e pelas «ilações amis-tosas com os Estados pacíficos saúda e apoiaessa política e continuará lutando para alcan-
çar a unidade do povo, con. vistas a levá-la
para a frente.

A Resolução conclama à luta pela uniãode todas as fôrças políticas, partidos e orga*'nizações, Inclusive o Partido do Congresso

para apoiar a polhicn de -paz do gòvôrnò e
defender a independência e a soberania da
índia. Acrescenta que esta é uma tarefa es-
pècialmente .omplexa, pois de um lado exige
o apoio áo governo, em relação â politica ex*
terior de paz. e de outro' lado exige a luta
por medidas do governo no sentido de liqui*
dar as posições do feu "alismo e do fcmperia*
lismo na economia nacional. A Resolução
assinala quc ü Parlido Comunista continuará
mantendo sua posição de força política inde-
pendente. «Guiando-se pelos interesses do
povo —- conclui o documento — o P.C. da.
índia apoiará o governo na sua política de
defesa da paz e em todas as medidas que
tome no sentido de eliminar a dependência da
economia indiana em relação ao imperia»
lismo. Mas, ao mesmo tempo, lutará contra
as concessões do governo ao capital colonS»
zador e mobilizará us massas para essa
luta.>

IU CONGRESSO DO PARTIDO DO TRABALHO DA CORÉIA
A 30 DE-ABRIL encerrou

seus trabalhos o III Congres-
so do Partido do Trabalho
da Coréia, tendo pronuncia-do o discurso de enceiramen-
to o camarada Kim (r Sem.
Em sua última sessão o .Con-

* ,«^«ifv*v..;met.w ww-i
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gresso elegeu os órgãos cen-
trais do Partido.

Do Congresso participa-ram delegações fraternaisde numerosos partidos comu-
nistas e operários irmãos. A
delegação do P.C.U.S. foi

"TiirrnirunirTn-nfuiiiimti
«¦¦¦». i.ii.n»r.nn»»»i

presidida pelo camarada Bi
I. Brejnicv, secretário d*3

CC. e constituída por M. M,
Staburski è V. I. Ivanov, em
balxadur plenipotenciârio &Q
UJtJS,S, ná Coréia,

P A O I N Á ê

BÊ I*ORTO ÂhKGBH emmmmm um leitor, oomtmtando
a matéria publicada mato seção, no edição do »i de obnt
Ia* Jfifl, «o que voncerne à dominação dos tmptmalistaa
norte amtmeoaoa em ramos fundamentais da mcemamm nana.nal. O Imtot trow«ewn*e porte do matéria rettrrento á WMtflkdtíirmo mderõrnwa — a o Volta Redonda em pnrturttnr -
considerando notemtãrio esclitmrcr a segmnta afirmação
feita por nús: "é certo qvm os norteesmoriconos náo perm*>tiram mem pretendem pmrmttir ami mem indústria pemdase desenvolva."

Â construção do Volta Redonda, vUáría ão povo brasUci-
ro, foi rcalkada enfrentando a oposuVIo dns imptrriitlUstas
norte-americanos e do mus agentes, qtte tado fktrrom por aimpedir êsso importante pasno no sentido da construir, vm
nosso pals, a <«dfii*tn«i pírjoda. .Va mri-tíe Conferência
Nacional dos. Metalúrgicos, o diretor+evrctdrio da Compa-
nliia Siderúrgica Nacional, sr. Paula Monteiro Mende$i afir-
mou, comprovando osso fatoi "Volta Redonda foi construida
apesar da pressão das fôrças ottranhas, dos trustes e dos
maus brasdeiros quc qaln-srom e ainda querem impedir o
desenvolvimento de outra grande empresa patriótica, aPcirobrós."

Por qtte agiram o agem assim m Imperialistaê ianques t
Volta Redonda abastece, hoje, de aço, gusa e heminados,

grando parte do mercado nacional que, assim, deixou de
comprar aos trustes, restringindo conhUeràmlmento o mer-
ctado com quo êstes contavam e do qual antes eram sonho-
res absolutos, em nosso país. Além dismo. a usina nacional
possibilitou o surgimento da indústria metalúrgica em vários
Estados, indústria que, embora ainda incipiente, e enfrentou-
do enormes dificuldades, continua se desenvolvendo. A indús-
tria nacional dc folhas de fiar,dres, de transformação do
gusa e'do aço, de fabricação da tornos, ferramentas do corte
rápido, fresas, lâminas para tratores, "bits" para sondas
petrolíferas; cte. — tudo isso surgiu como conseqüência da
Volta Redonda, consumindo a matéria-prima (gusa, aço,
laminados) fornecida por esta. Citemos, por Hm, a ACBSITA,
empresa estatal de aços especiais c qua forma, eom a C.8.N.
o a Vale do Rio Doce, o conjunto siderúrgico estMnl. Vê-se,
pois, que Volta Redonda jiossibiUtov c continua possibiUian-do o crescimento, cm escala apreciável -*. so be??*. que ainda
não satisfatório, ainda incapaz de satisfazer às necessidades
da industrialização do pais, o quo'-envolve outros fatores,notadamente as múltiplas formas da pressão imperialista —
da uma indústria meialúrgiea em nosso pals. Eni 1954 o
Brasil produziu 1:088.948 toneladas de gusa, 1.148.323 tone-
Iodas de aço c 970.842 toneladas de laminados. A maior
parte desa produção corresponde à C.B.N. íf evidente quo
isso contraria profundamente os interâ**?* dos trastes impe-
rinlistas.

• Atualmente o imperialismo iampie realiza uma campa-
nha, através de seus agentes nacionais (Chateatibriand à
frente), pela venda de Volta Redonda, da AOE81TA e da
Vale do Rio Doce a particulares. Eles seriam os comprado-
res. Recente visita do sr. Nelson Rockfeler ao Brasil visou,
entre outros, esse objetivo. Sc conseguissem, como preten-
dem, levá-lo a cabo, poderiam, cor,< isso, dominar a liquidar
a nascente indústria siderúrgica nacional. Para o último
empréstimo dc «35 milhões do dólares ü C.S.N. os imp&ria
listas tentaram impor condições -que facilitassem sen -plano
sinistro, não o conseguindo graças à rigUância dos patriotas
brasileiro.  
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ELEITA A COMISSÃO PERMANENTE DA
CONFERÊNCIA — A PARTICIPAÇÃO DAS

MULHERES E JOVENS METALÚRGICOS
*""""" <«a»»^-.*»%»%'**%*t%l,>»> «*> {«vu»»,*** «*>. __

A Confcrém-ia Nacional dns Trabalhadores Mctalúrgi*ro», que reuniu reetmtt-immto em Volta liedonda «2 mrreara-
tantos dos 2.-0.000 inatoiaryiooi braaitoirot, foi uma vigorosacontribuição d luta pela unidade da classe operária de nonso
pais, luta cala que atingiu um noto nível nas recentes tome*moraçòca unttúnas dn P de ,laio — dui intcniarimuil dowaletaruido. Durante quatro dias foram exaustivamente de*batutas as reivindicações e aspiraçfícs da cornom-Mo meia*lurgica, surgindo das discussões um progranut rf<? Vdo, umroteiro para aa lutas futuras', as resoluções da Conferência.

{Da tribuna da grande reunião, várias delegados abordaram
o importância das resoluções e demonstraram que a Cotifc*
rúncia devia prolongar-se na luta para levá-las à pra.ua.

PARTICU-AÇãO FEMININA

Exatamente para eonerelhar essa idéia, para coorde*nar a atividade pelo cumprimento das resoluções o paratomar os uxedidas H<wá#dria* para a realização do Con.
tia Ltiii/if.iHw, que fuou aaaun constituída:
A*. aSS?ÍSÍÍ {fe®?0 C<We}r* -l*re». do Sina. doa Mct.
Í?J^l>'\%^r^fntet Aldo lAitnbardi t e, do Smd. dosMct. üe São Paulo); t* vicei QU Son&ea Martins {Pnn. dohuttf. das Mct. de Ufakte, M, O.)- accmúno: BurínedcsAgres de Castro iPrcs. da Fed, «V jdet. do Balado do nio):£ w*™™, aoldino Vargas Chiara (Prvs. da Fed. daí
ljlnd. dos Jlet. de Volta Redonda); s* tesoureiro: José fíusto(tea. do 8ind. doa Mct. da Sâo Paulo).

Conselho Fiscal: jusâ Via-
na da Bilva (Pres. do Sind.
do» Mct. da necife), Miguel
hrvggcr (Pres. do Sind. dos
Mct. dc Curitiba) o Luis Der-
nordo da SHva (Pres. doKinrf. dos Mct. de João Pes*
soa).

a^umÚB^wSa^SmÍ At *™*®**> I"**"-* *»»«0tUrqui-in» •* Luript-df-ft Ayrra d«» tiw.tro ifuto aiimai Narolo abaixo, aspseto da reunião ô> uma da» tnmUwtfkii

¦h- St uó]\a ntH,ont,*« estiveram presentesas trabalhadoras metalúrgicas, lambem atra.vês de delgadas do Rio c Sáo liúlo aôS

SS J2?/S?a' 7an,,n"^ ««as reívindl-cações especificas, i efendendo»as nos debatese ins-crevendo-as nas resoluçõesEntreas
SmS7 0PrÜV'adaS nCSSC SCnUd0' «^
«i.^rrCfflme.ntar as trabalhadoras, no setorcívico social e sindical, através a criação de
rtSÍ,rtarnomos dc «««««to o cultura nos sidicatos. com seções femininas;
Mitito£h 

'í50?^!? riS<>rosa, Por parte do
™^ ij10 ,dü lrafca»*° e dos sindicatos (que

da?^nSres.; ° Pr°tCÇao a° traba,ho
Garantir à mulher trabalhadora, no perio-

do da Gravidez, o direito ao trabalho, punindoo empregador que a dispensar por este moti-vo; RTCcgurar a mullier trabalhadora grávidatrabalho adequado 00 seu catado;
Conceder à mulher trabalhadora o direitodo ausência <b serviço durante 4 dias pormes, sem prejuízo de salários, con:o c obser-vado para as funcionárias públicas;Excluir a mulher trabalhadora das exigen-cias da lei n» GÜ5. Estender às empregadasdomesticas e trabalhadoras rurais as rega-lias previstas no capitulo 3* da Consolidação

das Leis do Trabalho.
Em relação a Conferência Nacional dasMulheres Trabalhadoras, a realizar-se no

próximo dia 13, o conclave metalúrgico mani-íestou seu inteiro apoio, elegendo as delega-das presentes para participar daquela reuniãoda trabalhadora brasileira, cuja ComissãoExecutiva esteve representada em Volta Re-donda pela jornalista Neusa Campos.

Embora os Jovens trabalhadores metalúrgicos não te-nham participado organJzadamente da Coníerencia seus dtreitos específicos também foram objeto de debatenascomiss^s e no plenário, sendo aprovadas resolS que
£ £22?" í ??"?• ^WbuWo para incorporar míhSres
SfJr^fJ Uta d°^ x™hM^°™s das indústrias Sglcas, mecânicas e dc material elétrico. Essas resoluçõesdizem respeito, parücularmente, à criação de seções' Xis
LJÍT'. c-r,aP0 (1° novas escolas tócnicS, empregode 509* do horário de trabalho dos jovens em cursos de alfa-

INTERESSE DOS JOVENS PELA CONFERÊNCIA

*t; ' n^Ha^K9EMfiK£*94aV£ "aBBÉBa^a^aVjbSam' - T^l^aW 7!fc«a^P*tH*í a .-' ^ '""flâílr •*•*' *«»»• «*-t** .tt,SSÍ ^mmmíS%E.,*Lè' alm^mmmmaS ft^f^mmm^pWíf^xmL^mmBsf^'^7'^fj' .mmtmmsz&mmisáVQHavtVabi.*rfek ^íu ,-j-f. "¦*%*, "r ms ravPSr*'*^ ¦ »^

*>Ü " *'» ^^^R^Kf^P *M0r *^ ^ - ** liflBi^«aY?>aV-»ftli^BflB^B9»^B^BT^B^LAl
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betização ou profissional, cumprimento efetivo das leis deproteção ao trabalho do menor, etc.
Um fato que desperiou a atenção dos delegados foi oenorme interesse demonstrado pelos jovens da Escola Técni-ca da C.S.N. pelos trabalhos da Conferência. Durante horasa fio, cerca de 10ü jovens acompanhavam atentamente os de-bates do plenário, compreendendo que ali se travava umaluta para garantir não só seus direitos futuros, mas tambémas reivindicações próprias dos jovens metalúrgicos br*»sileiros.

PRESENTE EM VOLTA REDONDA A
SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL

Unidade em Defesa de Volta Redonda

O grande conclave operário dc Volta Redonda, além doapoio dc governos estaduais, assembléias e câmaras muni-cipais, federações e sindicatos, entidades patrióticas e perso-naltdades, recebeu também a calorosa solidariedade do pro-letanado internacional. Entre as inúmeras mensagens envia-das por organizações internacionais e nacionais de trabalha-dores metalúrgicos, destacam-se as que se seguem, das quaisreproduzimos trechos:
üm do» pontos altos da

Conferência de Volta Bedon-
da foi a unidade estabelecida
entro os líderes mstalúr-

g ^*^*»& &
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gicos, os trabalhadores e o
povo daquela cidade e a di-
retorla da Companhia Side*
rúrgica Nacional em defesa
da grande usina e de repú-
dio ã campanha — encabe-
cada pelo entreguista Assis
Chateãubriand — para ven-
dê-la aos trustes norte-ame-
ricanos. Neste sen lido, fo-
ram aprovadas pelo plena-
rio do conclave, de pé e sob
calorosos aplausos, duas
mensagens: a primeira, para
que a Conferência se mani-
festasse junto ao sr. Jus-
celino Kubitsehek contra as
tentativas de substituir a di-

reção da CSN, em vista da

realização, naquele dia, de
uma assembléia dos aeionis-
tas com o presidente da Re-
pública; a segunda, de repui-
sa ao senador de Cobsrville.
Mais tarde, falando da tri-
buna da Conferência, o di-
retor-secreíário da CSN, sr.
Paulo Mendes, comunicou,
sob entusiásticos aplausos
dos presentes, que não só a
diretoria fora mantida, como
a assembléia autorizava a
participação da CSN na cons-
trução da Companhia Side-
rúrgica Paulista (em Piassa-
guer a) e da Companhia Si-
derúrgica de Minas (USI-

• • *MINAS), com CrS
120.1)1)0.000,00 para cada uma,
além de contribuir com téc*
nicos e material necessárie».

Ainda em relação a defesa
de Volta Redonda, foi toma-
da uma resolução de grande
importância, visando dar
continuidade e profundidade
a esse movimento patriótico.
Trata-se da resc!uçâo que
credencia a Comissão Per-
manente da Conferência a
entrar em contato com enti»
dades patrióticas, civis, sin-v
dicais e patronais para criar
a Liga de Defesa de Volta
Redonda.

«Os problemas colocados
na Ordem-do-Dia de vossa
Conferência, refletem vosso
desejo de defender com ener*
gia os interesses vitais dos
metalúrgicos brasileiros, que,como os de toda a classe ope-
rária, se confundem com os
interesses nacionais.»

«Estamos convictos queobtereis a adesão unânime
dos trabalhadores de vossas
indústrias, apoiados pelaimensa maioria da população.
Nós vos «asseguramos, de

nossa parte, nossa solidarie-
dade sem reservas no legítl-
mo combate que vossa unida-
de e vossa pujança tornarão
vitorioso».

«Desejamos pleno sucesso
a vossos trabalhos, que farão
avançar a unificação e a
força do movimento sindi
cal brasileiro».

(Da mensagem da União
Internacional dos Sindicatos
das Indústrias Metalúrgicas
to Profissional da F.S.M.

Aldo Lombardi (folo acima),
secretário do Sindicato dos
Metalúrgivos dc Süo Paulo,
foi o presidente da delegação
paulista, a mais numerosa
dns que compareceram a
Volta Redonda. No auclitó-
rio da Escola Técnica Pan-
diá Calógeras realizaram-se
as sessões plenárias (foto ao
lado), que debateram e apro-
varam cerca d cem teses,
propostas e moções que con-
substanciam as mais senti-
das reivindicações dos 250.000

metalúrgicos brasileiros

Página 5
|***.-.*w s ÉH

• • *

cA referida Conferência abrirá grandes perspectivas à
eausa da unidade dos trabalhadores da indústria metalúrgica,
em defesa dos direitos sindicais e liberdades democráticas,
em defesa da paz em todo o mando.»

«Os metalúrgicos soviéticos felicitam fervorosamente aos
metalúrgicos brasileiros, no 1' de Maio, desejando-lhes gran-des êxitos na luta pe!a unidade, pelo melhoramento de suas
condições de vida e de trabalho e pela consolidação da pazem todo o mundo.»

(Da mensagem do Comitê Central dos Sindicatos dos Tra-
balhadores na Indústria Metalúrgica da União Soviética.)

«Desejamos aos trabalhadores brasileiros, estreitamente
unidos, grandes êxitos na luta por melhores condições de
vida, pela defesa dos direitos sindicais, pela independência
nacional e a paz.

Desejamos ã Conferência grande sucesso e que se refor»
ce a amizade entre os trabalhadores do Brasil e da China.»

(Da mensagem do Comitê Nacionai do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria Metalúrgica da República Popu-
lar da China.)"Pedimos transmitir aos delegados as saudações comba*
tivas dos metalúrgicos holandeses.

Seguimos com grande interesse a luta dos metalúrgicos
de Volta Redonda em defesa da liberdade sindical, dos. direi-
tos democráticos, do direito de eleger seus dirigentes. A uni- \dada dos trabalhadores de Volta Redonda foi um exemplo '
para os' metalúrgicos holandeses.

Estamos convencidos de qne a Conferência contribuirá
para reforçar a unidade de todos os trabalhadores do Brasil.

(Da mensagem do Comitê Central do Sindicato Metalúr
gico da Holanda.)
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Nem lima Grana de Tório Para os Norte-Americanos!
EXIGÊNCIA UNANIME DA OPINIÃO PÚBLICA
NACIONAL — MANDOU O GOVERNO SUSTAR

AS EXPORTAÇÕES DF. TÓRIO PARA OS
ESTADOS UNIDOS

A 
REALIZAÇÃO tio tbttpd»
sio sobre energia nuclear

e os depoimento- prestadosna Comissão do Inquérito da
Câmara dos Deputado* sobre
a exportação do* minérios
radioativo*, colocaram na
ordem ili>dia. ainda com mais
forca, a defesa daa rlquc/as
de nosso pala.

Como se rtabc, existe ge-
ncralizado um anseio nacio»
nal no sentido do modificar
a política até agora seguida
em relação aos nossos mlnô-
rios atômicos IV longe vem
o saque Imperialista norte»
•americano aos nossos mim'-
rios, sem que uma providèn»
cia governamental saneadora
fosse adotada nesse terreno.
As areias monazltlcas saiam
do Brasil como lastro de na-

vio* que m» destinavam n
poliu* nortCHunericanoa, Asituação cbegou a tal pontoque o município de Guará-
pari. no Espirito Santo, elie»
gou a ser umã espétie de
zona em que os dominadores
Ianques gozavam do direito
de extra-tcrrltr.rlalld.ide. cer»
cando e policiando certos lo*
cais e até mesmo destituiu-
do autoridades.

Entretanto, o clamor dos
patriotas, que nunca deixou
de se fazer sentir, dA agora
seus resultados prãtlcos. De
monstra mais uma vez a lm*
portancia de quo ao reveste,
a mobilização democrática
em defesa dos pontos de vis*
ta que Interessam ao prosem
te c ao futuro de nossa
gente.

(|*-WW<i

A CAUSA DA OPOSIÇÃO

IANQUE

AO

COMÉRCIO

COM 4 URSS

riNDADEMIKOYAN
fCAUSA APREENSÃO

Pr_|___o Poro os EL Utl.

|N'

Éura 
depoimento eloqüen-

te. O «Diário de Notí-
ei__S5\ do Distrito Federal,
publicou o telegrama da «Uni»
ted Press» cujo fac-simile es-
tampamos ao lado. Nele se
dã notícia da apreensão exis-
tente nos círculos norte-ame-
ricanos devido às possibilida-des de desenvolvimento do
comércio entre os países ia»
tino-americanos e a U.R.S.S.,
que pode resultar da anun»
ciada visita do vice-presiden-
te do Conselho de Ministros,
A. I. Mikoián.

A oposição dos monopólios ianques a esse comércio nãoconstitui, é certo, nenhuma novidade. Apesar disto, o tele-
grama em questão tem o mérito de revelar suas verdadeirascausas. Ali se pode ler que os «preços dos automóveis ecaminhões russos na Argentina são consideravelmente me-nores que os preços dos automóveis italianos, alemães, in-
gleses e norte-americanos». Donde se vê que o objetivedos ianques é evitar que a economia de nossos países sebeneficie comprando no mercado socialista a preços maisbaratos.

TOVA YORK. tO Pt-
0<i eircuiot lutonzailof
i!> •¦» cidade. _-.-«¦:. qut n

I -r .** ¦..!"-•¦ V*.,',, flo «I Ml*
|koyar>. ministro do Comercio

«.a Rüssit*. 8ot> paliei as Ame*»
nc» Lajin*. po_-*ra c.usa» mui.

[uo» [*.**. «o ¦_.¦•*-.¦. **r*n.
tfitn qui-, por exemplo, e viti»
I., d. Mikoynn • Amcric» ao
S-il poderio dr' ¦•«¦ o» «-*•¦.' ¦¦
co*** oo» p-_i.es desso r.c«Ao
com o» EMadu» Unido» . mo
mesmo tempo, nfeiari» a» ti-

, portaciV» «•• • E.tado» Unidoi
ao» í .i -*• iulamcric.no.

Um c, ¦-. .¦ !;-« na «emans pv-«toa dizia que o» pc-rem. _oi
auiomov.i*. . caminh6««» ru».
to» na Argentina lio coasido
rav^imcnt» menore» que o»
preço*, do» automóveis nah***.
nos, sljmle. ingltsc-, _*-norte*
ameriCB»o-i

NAO EXPORTAS
NOSSO FUTURO

Qon o arOrdo atômico, aa.*Utmia entre o govôrnn deWa-hínutun i* m o mretmiftas
d«* _M de atíA*io, agravouse a
nluaçOo. Os irut-it*. tanqueiImpuseram a nosso pai* umacordo altamente lesivo aosinit-ií-¦.•._-. nacionaU, ao tro»ear excedentes de trigo com
que f... -r o «dumplng» nomeread capitalista por ôxl»do de tório, minério nuclear
do mal* alto valor.

Sabe-se, no entanlo, queaão escassas as ocorrência?;
de tório no mundo. E dentreos países que possuem tais
reservai era o Brasil o únl»
co até aqui que vinha perml»tlndo sua exportação. A In-
dia, por exemplo, um pais
que sô recentem?nte conquls»
tou «ua Independência pollü»ca, não permite a exportação
de tôrlo. Em declr ».»Ao re-cente. o Primei.» llnburo
Nehru tornou um lema da
política indiana a célebre
frase do cientista atômico
Bhaba: «A Índia não exporta
o seu futuro. De fato, numaépoca em que a energia atô»
mlca abre perspectivas radio»
sas para o devenvolvimento
dos paises, desde que estes aapliquem em obras civis, nãose pode compreender a ex»
portação dos minérios atô»micos de nosso pais.

A AÇÃO
DOS ENTREGUISTAS

A campanha patrióticacontra a exportação dos nos»
sos minérios atômicos desen»
volveu se, por último, visan»
do a obstar a remessa paraos Estados Unidos de 320 to-
neladas de oxido de tório, re-
centemente autorizada pelo
governo.
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Aos olhos da opinião pública tornou-se mais claro a
ação saqueadora dos fruste*
norteamerlcanos e a atlvl«
dade entreguista do grupo
que tem à frente o sr. Gly»
con de Paiva. Esse grupodesempenha, na verdade, o
pape! de agente de negócios
dos trustes norte americanos
numa questão que afeta dire*
tamente a defesa nacional.
Deve-se destacar que algu»
mas das transações de mine-
rais atômicos realizadas con»
tavam com a oposição de
órgãos técnicos da importan»
cia do Estado Maior das Fôr-
ças Armadas e do Conselho
Nacional de Pesquisas. A
maioria de entreguistas, en»
tretanto, fazia prevalecer seu
ponto de vista impatriótico.
Essa maioria contava, mais
recentemente com o apoio
ativo do general Juarez Tá»
vora, durante sua gestão io
Gabinete Militar da-Presl»
dêneia da República. Para
o entreguista Juarez nenhu-
ma remessa de minério atô-
mioc afetava à segurança
nacional.

IMPORTANTE
VITÓRIA

Nestes dias, quando mais
Intenso era o clamor popu»lar contra a emrega dc nos-
sos minerais atômicos, deu o
Ministro da Guerra uma en»
.revista à revista «O Cru»

zelro», manifestando-se sen»
slvcl a vontade popular. FI»
nalmente, o líder da maioria
na Câmara dos Deputados,
sr. Vieira de Melo, em dlscur-
so pronunciado em fins da se-
mana, externou o ponto de
vista do governo contra a ex-
portação de tório para os
Estados Unidos. Tal declara»
ção do lider da maioria da
Câmara, segundo êle mesmo
disse,, era produto de uma
consulta feita no dia anterior
ao Presidente Juscelino Kubl •
tschek.

A opinião pública obteve,
desse modo, mais uma vitó-
ria na campanha em que se
empenha pela preservaçãode nossas riquesas minerais.
Exige, entretanto, que a sus-
pensão das exportações de

CQUHB 
à União -¦•¦..••-_•. | l

fica o pope. pioneiro
na utilização da energia
atômica para fins pacifi-cos. Ali foi construída e
posta em funcionamento a
primeira central atômica,
que é froqüentemente visi-
tada por delegados estran-
geiros. Na foto, aspecto
das dependências da usi-
na. Em declarações reccn-
tes, personalidades sovié-
ticas tem-se manifestado ,
sobre a possibilidade de $in st<ilar umn u*i*m ______ Iinstalar uma usina
mica no Brasil.

atô-

tório se concretize num oto
oficial, sabido é que açor*
dos secretos existem nessa
terreno e toda a sorte de trih
quês são empregados pelossenhores do dólar para bur»
lar a vigilância patriótica. '

Prosseguindo em sua cano-
panha, a opinião públicaclama por medidas efetivas
contra os entreguistas e fa__
sua esta justa exigência:
nem uma grama de tório
para os norte-americanos.

Novas Propostas da U.R.S.S.
Para o Comércio Com o Brasil

OPORTUNAS DECLARAÇÕES DE L NESTEROV, PRESIDENTE DA CÂMARA DE COMÉRCIO DA
UNIÃO SOVIÉTICA

O jornalista Paulo Mendes
Campos, ora em visita &União Soviética, entrevistou
o presidente da Câmara de
Comércio da URSS, I. Neste»
rov. Nessa oportunidade, o dl»rigente soviético fêz impor*-

tantlssimas propostas para a
compra de produtos brasilei»
ros. Tais declarações foram
estampadas numa revista
desta capital. Nesterov desta-
cou as imensas possibilidades
existentes para o desenvolvi-

i
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ÜNSIDERANDO que
esta seção sempre

desempenhou um papelimportante na supera-
ção dos defeitos verifi-
cados na difusão da
VOZ OPERÁRIA, volta-
mos a publicá-la a par-
tir do presente número.
Ao fazê-lo, queremos apelar para todos os nossos leitoresno sentido de que participem dessa luta e cerquem detodo o apoio aquelas agências que não vêm corresponden»
do à sua responsabilidade.

Todo o nosso trabalho deve estar voltado para osseguintes objetivos: 1') Fazer com que aquelas agências
que vêm durante muito tempo funcionando mal sejam
recuperadas rapidamente (S. José dos Campos, Taubaté e
Cruzeiro, no vale do Paraíba; Uberlândia, no Triângulo
Mineiro; Goiânia e Anápolis, em Goiás; Itabuna, na Bahia;
Petrópolis e Volta Redonda, no Estado do Rio, e Curitiba,
no Paraná). As localidades mencionadas, que não pagamas cotas e cujas dividas crescem, de certo modo reduzem os
efeitos do trabalho de recuperação que vem sendo feito
por outras agências.

2°) Conseguir que as agências que tradicionalmente
cumpriam com suas obrigações e que vêm caindo nos últi-
mos tempos, voltem a atuar com regularidade. Tal é o caso
da agência de Campos.

3g) Fazer com que melhorem como é possível e neces-
sário aquelas sucursais que tradicionalmente foram esteios
da difusão da VOZ no plano nacional: S. Paulo e Distrito
Federal. Por enquanto, a divida dessas sucursais continua

mmiMmo
crescendo e ainda somos
forçados a reduzir as
cotas. Mas há todos os
fundamentos para acre-
ditar que a situação se»
ja regularizada.

O nosso objetivo geralé conseguir que multl-
. plique o número denossas agências-modêlo, aquelas que pagam em dia e até

e Manaus 
C°m° Cab° Fri°' Campina Grande (Paraíba)

Com vistas a nâo prejudicar o trabalho daquelas agên»cias que vêm avançando no trabalho, lamentavelmentefomos forçados a suprimir, na p -sente edição, as cotas de
&- s tS2?i!?,5?P0S: TauJ.até« C^iro. Itajubá, MontesClaros, Uberlândia, Anápolis, Goiânia, Itabuna, Campos ePetrópolis. Esperamos que, para o futuro, com a aludadesses agentes e dos leitores destas cidades, não tenhamosnecessidade de recorrer a medidas dessa ordem

Na presente edição publicamos uma página sobre o
papel que a VOZ OPERARIA deve desempenhar no desen-
volvimento com êxito de tôdas as tarefas, cuja leitura ediscussão recomendamos a todos os agentes. Solicitamos
também que nos enviem correspondência e sugestões paraestá seção.

%
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mento da exportação de ca»
fé diretamente do nosso país,
que a URSS adquire atual-
mente através da Inglaterra
e de outros paises. Quanto
aos preços, o presidente da
Câmara de Comércio da
URSS declarou que «nosso
principio é comprar e ven-
der à base dos preços inter-
nacionais».

Outro produto brasileiro
cuja aquisição interessa à
URSS é o cacau. I. Nesterov
informou ao jornaista bra-
sileiro que anteriormente os
soviéticos compravam cacau
da Bahia, adquirindo-o ago-
ra na África. Não obstante,
afirmou, é perfeitamente
viável a volta a aquisição
do nosso produto. A URSS
Interessa-se ainda pela com-
pra de algodão e de açúcar
brasileiro. No ano passado—- disse o dirigente soviéti-
co —a URSS comprou 400
mil toneladas de açúcar cuba-
no.

ACEITA 1
PAGAMENTO

EM CRUZEIROS
Onde se evidencia o inte-

rêsse da União Soviética em
realizar um amplo Intercâm»
bio comercial com o nosso
pais é na afirmativa de I.
Nesterov de que os soviéti»
ticos estão dispostos a acei-
tar pagamento em cruzeiros
pelas suas exportações. Isto

1

lhes permitiria adquirir no
Brasil aqueles produtos queé de nosso interesse expor»
tar. «O que temos para ven»
der ao Brasil afirmou — são
maquinarias e instalações
para refinarias de petróleo».Disse ainda que o trigo so»
viético está à disposição do
Brasil e que, em matéria de
carvão a URSS exporta an»
tracita. Adiantou que o Pais
Soviético poderia vender tam=
bém caminhões, as instala»
ções para a sua fabricação
no Brasil, assim como má»
quinas para a construção de
estradas de rodagem.

AJUDA À
INDUSTRIALIZAÇÃO

BRASILEIRA
Quanto à ajuda que fiURSS poderia prestar aoBrasil no sentido da sua ]_*>!dustrialização, I. Nesterov

afirmou: «O Brasil quer ia-dustrializar-se. Não há dúvl-.*da de que a URSS pode aju»dá-lo nisso. Construímos, nfiíndia, mais de 200 empresas
diferentes: metalúrgicas eoutras». Adiantou que «flUnião Soviética já tem Ins»talado centrais atômicas emalt?uns paises (a Índia e flChina, por exemplo), bemcomo fábricas de caminhões.
Temos facilitado a venda de
máquinas para a constru*
ção de estradas de rodagema diversos paises».

I
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(VOZOPERAM)1 fô£MJS3? ,"substituíve
ilPara o Êxito das Tarefas

^ Z?5 W^ 
Um int(rume»t0 mmm á rmlkoçOo da lôda* tw «ontis tarefa». E> necessário compreender

mWW, ler discutir $ pauar a VOZ ndo è - como em sfcflflM j**,». oíada ia considera - -uma tarefa a mais-
J 

*fm WM tore/fl lioada o toda» a» outra», da qual, em boa medido, depende o Mto do todo o *o«o Crabafto VJo«
«SSÜT^! 

™*Mlmf**9> a "*""**> político da uMpur Ja do prolettiHado, armando o» operários o o» militantes comu-
JuTmmli í V 

P>l9mVOn afÇã° Prdfk<,; """^ "«tonalwento. a #r«&> d« „0*,as cornam*™; difunde H»3*
eài^liT T*T° 

d° maU0Í! dá «**»»*" «• Propogandistas, facilitondodhes iassimiloãode noBsTtMa

prática, a ««sa política s a tdfka da uo^rJa do proIelarlaJo. Porisso nursmo, VOZ OPERARIA é indispensável d dire-
rZiôTs \Tn\ dZtTSZJr 
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*° âr0ã° CmtTüh nã0 *¥"« 0Í «««"¦»'" • o» dirigente*, nas váriasregiões, sono», dittritos, empresas, etc, no pais inteiro, cumprir, com pleno êxito tua» tarefam #v> ua ZZ < V ?TMM* a «ibcsfímacdo ainda «tfirmto peto «Jr^do central. TT? 
£ (WS*"** P°*»,
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1 — Na Lula Pela Anistia
TOMEMOS o exemplo dc nossa tarefa central no mo*mento — a luta pela anistia ampla a todos os presos e!>er?eguidos políticos, a partir de 1915. Ê Impossível aosmilitantes dirigir de maneira Justa a campanha sem lersemanalmente VOZ OPERARIA. Nosso jornal divulga emsuas matérias, a Justa orientação tática da campanha, seusêxitos e experiências, os argumentos para levar às massasa palavra de ordem de luta pela anistia. Isso é da maiorImportância. E o fato de que, em alguns lugares, náo esteiasendo ida a VOZ, explica que, nestes lugares, ainda seesteja levantando a exigência de anistia irrestrita — exi*gência que não contribui para unir. que poderia afastar daluta alguns setores de opinião. Muitas manifestações deestreiteza. de sectarismo, que ainda se verificam na cam*

panha pela anistia, poderiam ter sido corrigld«is há maistempo, mediante a leitura e a discussão das matérias daVOZ OPERARIA.
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2 - NAS LUTAS ÜA CLASSE OPERARIA

SAS PAGINAS do oíkmí jornal . n. ««ninun **« no *«*»i>i«*n«
ciai, as realfen{Oea a tn êxito« do movtancnto ofnt*rário #* «tie»-
ilhal «-m nt»sMi pai* — e, o que ?'• partl«iilartn**in> InqMirtiuito,
Mtias experiênclaa B* um *sp««t«« n«.j...rmui. .t.-s:« <,u.-t.««..-
cm muitos Kstados váo reallzar-M», almta. as ronferèoelaa S
Hsst-inlil.ias |.r. |iuri«t«.rias da < «tní«T«-ii«ia V.i. i«.ti:«l «t. 11« f*>
ns das l.<is mh iais. 1'ara a<<i4*i;untr-lh«*<« ¦ r. ;ilu;«..... \it«>-
rlosa, t.m particular bnporttlicla conhi*cer a «\|«.n.-n« ln
dos ut.» i.ali/a«t«.s «-m ..utr..** Kstados, n« «.** de «-iisiimiu,**».
tos para nosso trabalho sindical. Kst&s . \i» ri.n. tu- . u< ..u-
truniM- nus p:«uiii!»s da VOZ. (hitra qu«-stão: nosso jorruUI
tem refletido as iniciativas e as vitórias, bem como as expe*
riéneias da luta p-Ha unidade da dSSSe operária. A VOZ
OPKKAKIA, é, pois, um Instrumento essencial para o êxito
da tarefa de unir •¦ organizar a classe operária, de despertas
e levar à luía as griuides rnus-as trabulhrut«>ras em nomso pato,

3 — No Trabalho Ideológico
VOZ OPERARIA tem sido

um fator de ajuda ao íorta-
lecimento. ideológico da van-
guarda da classe operária
brasileira. Através da leitura
do nosso jornal, podem os
militantes guiar-£e no estudo
dos problemas políticos (na-
cionais e internacionais) da
atualidade, dos materiais e
documentos do Partido, da
doutrina do marxismoleni-
nismo.

Nosso jornal tem publica-
do os informes, manifestos e
documentos do Comitê Cen-
trai do PCB, nos quais o
Partido traça a tática e as
tarefas atuais para continuar
impulsionando a luta do nos-

.so povo pela democracia, a
paz e a independência nacio-
nal. Publicamos, ainda, rotei-
ros para o estudo dê:ses ma-
teriais e documentos, o que
contribui para a discussão e
assimilação dos mesmos por
todos os democratas e ho-
mens de vanguarda. O «Guia
do Propagandista> é um fa-
tor de estimulo e desenvol-
vimento do trabalho ideoló-
gico, que precisa e deve ser
devidamente valorizado e
aproveitado.

Em suas matérias, especial-
mente naquelas referentes às
diversas frentes do trabalho
entre as massas. VOZ OPE-
RARIA explica, de modo
concreto, nossa tática, divul-
gando os êxitos e as expe-
liências de sua aplicação

! prática, o que facilita sua
assimilação pelos militantes.

! A seção «Explicando o
Programa do P. C. B.», que
publicamos com regularida-
de, tem sido um fator de im-
portància para o debate de
Dosso documento básico e

para estimular o estudo do
mesmo, em estreita ligação
com a prática, com a reali-
«lade em cada Estado, região
ou local.

VOZ OPERÁRIA publicou
o informe do Comitê Central
do PCUS ao XX Congresso
do Partido, apresentado pelocamarada N. S. Kruschiov,
bem como documentos de ex-
cepcional importância para o
debate dos materiais d0 Con-
gre.so, como o discurso do
camarada Mikoian, os edito-

4 —
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Na Luta Pela Organização Dos Assalariados Agrícolas e camponeses
PARA o desenvolvimento das lutas, da organização e da unidade das massas camponesas muito poderá contribulr,t

se oem aproveitado, o material que a VOZ publica em sua página de campo. Além de indicações concretas sôbre o modo]
de estudar as publicações estatísticas, com vistas a um melhor conhecimento da realidade em cada região ou local, av
VOZ edita materiais sôbre os assalariados agrícolas, os pontos de sua concentração, os defeitos verificados no trabalho*
de organização e os caminhos para superá-los. Do mesmo modo o nosso jornal populariza e explica os diversos aspectos da
experiência de luta e organização dos camponeses pobres e médios, da lavoura do algodão — que pode ser aplicada em
todo o pais — bem como procura contribuir para a superação das diversas incompreensões que até agora vêm entro-
vando a campanha pela reforma agrária. Portanto, para que a vanguarda do proletariado exerça uma direção sempre
mais qualificada e concreta do movimento dc massas no campo, é indispensável o estudo e a popularização, entre *~~'pa

os ativistas, da múltipla e variada experiência do trabalho de campo, refletida nas páginas de VOZ OPERARIA

ír
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riais de «jPravda» e «Jemirts
jipao» sôbre o culto à perso-
nalidade e o noticiário da re-
percussão do Congresso nos
Partidos Comunistas e Ope-
rários de diversos paises. Ini-
ciamos, ainda, (n.« 363) a pu-
blicação de um roteiro para
o estudo do infoi'rae do ca-
marada Kruschiov (parte in-
ternacional). Com a publica-
ção desses documentos, a
VOZ dá uma contribuição de
grande significação para o
estudo dos materiais do XX
Congres; o do PCUS que, apli-
cando e desenvolvendo, de
maneira criadora, a doutrina
de Marx e Lênin, analisa e
dá resposta às questões es-
senciais do desenvolvimento
Internacional contemporâneo.

5 - COMO LER VOZ OPERÁRIA
PARA O BOM aproveitamento da VOZ, é necessário que se indique aos

militantes, em cada número, a matéria a ser estudada e discutida coletivamen-*
te, com relação a cada frente de trabalho. Para isso deve-se ter em vista as
seguintes características de nossas páginas: a 2» página é dedicada aos assim*
tos internacionais; a 8*, aos problemas políticos principais «ia semana; a 4» e,
muitas vezes, também a 5* página, às questões do trabalho Ideológico; na
página central geralmente publicamos reportagens ligadas ao trabalho de
massas, aos problemas nacionais, às questões políticas ou às contuefcs de vida
tío povo; a 8', 9» e 10* págüias são dedicadas, respectivamente, à correspondên-
cia dos leitores e aos movimentos operário e camponês; na 11* e 12* páginas
são geralmente publicadas as experiências das lutas de massas, argumentos
para esclarecer os vários aspectos de nossas tarefas, etc. Cada edição da VOZ
procura responder às necessidades do trabalho político e de massas, nas suas
diversas frentes e em seus aspectos essenciais. O editorial da VOZ (1* página)
deve ser, sempre, objeto de estudo e discussão.

6 — ASSEGURAR A DISTRIBUIÇÃO DO JORNAL A TODOS OS MILITANTES

PARA QUE nosso jornal cumpra sua missão, é indispensável assegurar não somente que êle chegue às mãos li
dos operários, dos patriotas e democratas, mas que seja regularmente lido por todos os militantes. A distribuição da S
VOZ OPERÁRIA é uma tarefa Dolítica importante e não pode ser desligada do conjunto das tarefas de nossos mili» 9
tantes e organizações. E' necessário, portanto, vencer s subestimação pelo órgão central, que ainda se verifica em I
muitas regiões. ;

Em relação com isso, surge uma questão essencial: organizar a distribuição por intermédio das organizações
de base. E' justo realizar comandos do nosso jornal, o que contribui para ligá-lo aos operários e ao povo e constitui
um bom meio de propaganda do jornal, especialmente nas empresas. Isso, porém, não significa que se deva — como
ocorre em alguns lugares — substituir a distribuição nas organizações de base pelos comandos, fazendo destes o
meio principal de distribuição da VOZ. Está claro que nossas organizações só devem vender o jornal em comandos
depois que assegurarem a distribuição do mesmo a todos os seus militantes. Isso, porém, não é tudo. E' necessário,
também, asegurar a leitura e o aproveitamento de cada edição.

Por fim, outra questão decisiva: é Indispensável que os militantes e organizações assegurem o pagamento
regular de suas cotas, tomando em suas mãos, sob todos os aspectos, a tarefa do órgão central, compreendendo que
este é um instrumento essencial para realização vitoriosa de todas as tarefas.
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MILHÕES PARA A «IIIMK»
NADA PARA OS OPERÁRIOS

rV> < ' nrtmpomdente da VOE SS9 8to (imieniu (Fitado dom^ IUií, irorUtnoii
, tA 'J**1*. í*1* Btoie Kio Gonçalo obteve no ano de IM8Invro liquide, dc C* fft.ttl.lOiUlQ. Aj«^r tenL fStmS•c^oii «aiimio »tt« « us opcràri»»*, alrgandu, dWCOJdadM

JSgPgg»! *¦** •"¦«I»* dia oa otK-rârio* trabalhem o
SlftUH P ,,m,ÍV «*i"a«i*» Ales prtfprloi passam•a BWOrei «KWMSdes, parthtilarnu-ttU' diante dtN últltims«rcai-ruit^ *••••*. >. , doa prvçu* dc c«firn» alimentício*.Inuis-ortra. wierRla elétrica. Bpo^os. eir ^Km üriembro dc I9M rt rntprfc» imtntUm um dc «ruaforno*, o quc searretou unt prcjafso de Vt$ 1 oonoo paracada operário. poU WUS wdíirlu* ròo p^m à tm** da pro-•UÇao dc toneladas de ferro.

Outro exemplo d» respeito cjoe cs»*» «m,ir. *,.» tem por•eus operários demonstra-r un fato de que hâ tiê¦ snos Sctlutam i»,-ra ooaaQRuIr o papunenfo da taxa de IsnshiTw WstToleu..o Uteluslve conseguido vltfirlas nos tribunal*, mas alllmc rcctiM-w a ,y,snr. AMm dbwo, hi operárlo§ sntlsostrai.alhnittlo cm MrvigN que lhes projudi.ani <t istítdo íbdro.•carretando acidentes c nte morte, cotoo aeonUrm com ooperário Lúcio, da fteçáo ila ociarla.»

F ARAGUÂRI NA LUTA PELA AHISTIA {
VaRACUARI, ii. C. (Do Correspondente) — A Câmara
,*"* Municipal desta cidade, cm sua sessáo de 23 de abril.aprovou, aj>ós calorosos debates, o envio de uma moção à
jCámara Federal e oo Senado, manifestando sua solidariedade
[•o movimento por anistia a partir de líM.*» aos processador, e
[perseguidos por motivos políticos. Destacaram-se nos deba-les cm favor da anistia os vereadores José Leopoldo de Lima,
Napoleão Borges, ldalírio Braga e Jairo Alvarenga Leite,
que elogiou Luiz Carlos Prestes como militar, enpenhclro,
poli? o e patriota.

dependônclas da Câmara estavam repletas por nume-
(ros. e entusiástica assistência, quc continuou ali até cerca
[ne Â i horas, quando a sessão íoi encerrada com a vitória da. moção pró anistia, enunciada sob calorosa salva de palmas
[dos presentes. Em seguida, o presidente daquela Casa
agradeceu a presença de tão

an u w *maã raa <—¦ «m™1 r—w lf*" M"- ^^p*IH J i tr r Sr 13ADORAS

numerosa assistência que,
•orno disse, honrou e estimu-
lou a Câmara na senda de-
inocrática.

I Muito contribuíram para
tssa vitória as numerosas
r*isitas realizadas por comis-
¦fies populares, na semana

kBue antecedeu a votação, aos
•ereadores, particularmente
•os componentes da Comis-
•fio de Justiça (que estudava
• proposta) c aos líderes das
•sacadas.

JL

Iaisistia
f%0 Correspondente da

f wVOZ em Salvador
/fBahia), recebemos cópias
(de dois telegramas enviados

•os deputados Viera de Melo
[• Oliveira Brito, ambos so-
I licitando aprovação da anis-
tia a partir de 1915. O prl-
meiro é assinado por traba-
lhadores da Empresa -'Nave-
gacão Bahiana», e o segundo,
por empregados da fábrica
têxtil Paraguassú.

A campanha prossegue
nesta cidade, agora pela
aprovação do projeto Sérgio
Magalhães e para que seja
ampliado, no Senado, o pro-
jeto Vieira de Melo. Mais de
1.500 assinaturas já foram
enviadas a deputados fede-
rais, estando en. organização
a Comissão Municipal Pela
Anistia. >

CARESTIA
EM TUBARÃO

^O leitor A.S.F., de Tu-" barão (Santa Catari-
na), recebemos uma car-
ta na qual aborda a cares-
tia áe. vida naquela tida-
de, citando o aumento dos
impostos da prefeitura
(alguns em até 300%), o
feijão a Cr$ 15.00 o quilo,o leite a Cn? 6,00 o litro e
as passagens da «Estrada
de Ferro D. Tereza Cris-
tina», que foram aumen-
tadas cm 100%.

COMÍCIO PELA ANISTIA
EM CAMPINA GRANDE
RANDE massa popu-

,2 lar concentrou-se na
praça da Bandeira,

em Campina Grande (Pa-
raíba), como mostra a
foto acima, para páriici-
par do co miei o pela
anistia ampla que ali se
realizou em fins d o abril.

D i s cur s ar am os ¦ srs.
Humberto de Castro, pre-
sidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio,
José Benício. presidente
da Associação dos Barbei-
ros, os vereadores,
Raimundo Asfora,
Oliveiros Oliveira e Pai-
meira Guimarães c o jor-
nalista William Tejo, di-
retor do "Jornal de Cam-
pina". Entre os assuntos
abordados, destacam ¦ se,
além da anistia ampla, os
referentes à luta contra a
carestia de vida, trans-

portes, salário-mínimo e

reatamento de relações
com os países socialistas.

(Do Correspondente da
VOZ).

Reclamação
QO leitor Cnmllo tio

Carmo i;..<!!.*.- i. .,
Ue Borborema (& I*.),
recebemos uma carta
na qual reclama a tle-
votação de 1.200 nl-
qticlres dc terras que
lhe pertenciam nn co-
marra de Novo Huri-
/"ui•¦ e dos . i...is após-
MU*** lllll I.-I-i.i:iiI*;i
riu. Q sr. Camilo acres-
conta ainda que, denota
quo perdeu sua terra,
seus filhos estiio Iniba-
llmntlo das 0 da ma-
ri i.i ha 18 horas, j»a-
nhando Cr$ 45,0o,

|JO Correspondente da VOZ na fábrica** Jaífct. tle iM.o Paulo, rewbemus:
Sr. Kcilatttr; Na fábrica Jalfet irahalhnm

terea de 4 mil mulheres, i»to é, mais de M%
du total de trabalhadores. Existem seções,
cwmo a tecelagem e a flaçfio, onde a maio-ria ilos operários *á« mulheres. As operáriastrabalham, geralmente, íi a iu horas |*»r dia,sem hora parn almoça poh tíáo obrigadas *comer com a máquina em movimento, Natecelagem, as «miárias trabalham com Ica»res de mais de m t nos c há algumas otierá.
rias que tocam 3 teares. Ai^m tíbiíKi sáo abri**
gadas a íajter a llmpctt com a máquina emmoviminto, o que rausa acideniea sérios,rfão sal «feitos eom Isso, os jiatrócH procuramoutras formas de exploração. U na delas é aescolinhn. Tótlas as tecelás, antes de Ingres-sarem na^ tccelaucm. sào obrigadas n traba-mar de 15 a 20 dias na cscollnlta. dantlo pro-dução. sem nada receber. Existo, ainda, oenso das substitutas, que só trnbnlhnm quan-
íl*LÍ3llÍU,ma lect?,a« A substituía ganha de,aio a 500 cruzeiros por més. As Uradelras,na maioria, ganham 7 criuclros por dia com

GREVE
NA FÜ2FKDA
DA PECRA

40* #%*»*%*%

W^O sr. Nazareno Ciavatta.*** do Ribeirão Preto (S.P.), recebemos*."Recentemente houve nes-
ta cidade uma greve na "Fa-
zenda da Pedra", porque c
salário por empreitada quc o
patrão pagava era pouco.Diante do movimento, o fa-zendeiro ameaçou os emprei-
toiros de mandá-los embora,
tendo élcs vindo ao Sindicato
de Trabalhadores Agricolas
e Colonos cm busca de orien-
tação. O sin.licato disse-lhes
que continuassem morando
na fazenda e trabalhando
fora enquanto o patrão não
pagasse o aviso prévio, férias
e indenização, o que êlcs es-
tão fazendo"

7*fwÍ**%*)iSmmÁ*^*m~Mr-^''°* " i * sa. mwmm \% í mm\m\mm*r i \^ J* \

mais 80^ por liara; td\o obrigadas a trabalha?
as carreira» e aquelas que se rt-t u»am a tr»
Minar em ritmo acelerado sâo suspensas porS dias,

Na tecelagem, um fio estragado fa* com
Sue 

©s mestres descontem de f» a 10 metros
e pano, quando e possível inutilizar o fio o

aproveitar o jiano.
As oporAr^as, al£m de comerem com amámilna em movimento, náo i»ossuem ves»

tlária» e sofrem o humilhante regime d««chapinha». A operária que pedir a «chapl*
nha» mnis tle uma ve/ pnra Ir ao banheiro éad\ertlda |»elo encarregado du scçflo.

Para a opcrArla que é mãe a situação ain»
da é pior. As condições tle higiene nn crécho
sáo pâsslmos. Como não existe hora tia
amamentação, é comum vér-se as ojiorárlas
ire, no banheiro para tirar leite e mandar
para o filho.

Um .ato que causa profunda Indignação
cm todos os operários é o da corrupção mo.
ral. Junto á gerencia tralialha n «Chlca». quomanda mais que os mestres. Seu trabalho na

empresa é sct'uzir maças,
para bvâ-lns a um hotel e en»

. tregá-hs aos chcfócs. Quan-
Co elas se recusam são |>ei>
seguidas e muitas vezes des»
pedidas.

Apesar dos patrões tudo
fazerem pnra dividir e prin-
clpaImento l;:o'ar as opera-
rias, .stas não tém suporta-
do a situação sem luta.

O movimento contra o atra-
so dos pagamentos teve inl-
cio na tecelagem, sob a dire-
ção das mulheres e se alas-
trou por toda a empresa.
Nas assembléias sindicais as
operárias tôm participado e
levantado suas reivindica-
ções. liste trabalho ainda ó
muito pouco e não correspon-
de ao ^ráu de combatividade
das mulheres. E* preciso tra-
zer mas mulheres para o sin-
dicato e fazer com que as
mulheres participem em
maior número das comissões
sindicais.

PARALISADAS AS OBRAS
DO «HOSPITAL NOVO»

QO Correspondente da VOZ em Poços de Caldas (Mina3•^ Gerais), recebemos:
«Há vários meses estão paralisados os trabalhos de cons-trução do Hospital Novo, situado na Praça Independência,estando os andaimes e outros materiais apodrecendo e estra-

gando-se sob a ação do tempo. Há longo tempo arrasta-se
a construção do grande hor.-
pitai que muito beneficio tra-
rá para esta cidade, sendo o
povo freqüentemente chama-
do a contribuir financeira-
mente para apressar as
obras. Agora, em vista da
nova paralisação, o povo in-
daga à Comissão de Obras
qual é a razão da ínterrup-
ção, pois segundo artigo pu-blicado no jornal local «Fo-
lha de Poços», dc 25 de abril,
a citada Comissão dispõe de
dois milhões de cruzeiros
para prosseguir os traba-
lhos.»

500 ASSINATURAS
EM DOIS DIAS

Leitoras de Rondonópolis
(Mato Grosso), enviaram-nos
uma carta relatando um co-
mando pela anistia que ali
realizaram, coletando 500 as-
sinaturas em 2 dias. Acres-
contam elas que só duas pes-soas recusaram-se a assinar
o abaixo-assinado. O prefei-
to da cidade também subscre-
veu o memorial, que foi
enviado à Câmara dos Depu-
tados.

•
Servidores
Públicos

de Alagoas
O LEITOR L. B. C, ãe Ma-" ceia {Alagoas) escre-
ve-nos sôbre a necessidade
de se realizar um congresso
dos servidores públicos da-
quèle Estado, dizendo que"numerosos são os nossos
problemas sem solução ou
com soluções individuais, co-mo a carteira de emprésti-
mos do IPASE. Precisamos
lutar, organizadamente, pararesolver a obtenção da casa
própria, melhorar os servi-
ços médicos e dentários de
nossa autarquia". O missivis-
ta termina conclamando seuscolegas a ingressarem na As-sociaeão dos Servidores Ci-vis de Alagoas e na Coope-
rchtiva.

WZOPERMa
Diretor-Responsável

Aydano do Couto
Ferraz

MATRIZ;
„ Av. Rio Branco. 257, 17» |
| and., s/ 1.71? . Tel. 42-7344 i1

I
SUCURSAIS:

SAO PAULO — Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 29.
2' and. — Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
dos Andradas, 1.646
s/ 74, 7* and.

1 RECIFE - Rua Floríano^ Peixoto n' 85 — 3» —
sala 326.

FORTALEZA — Rua Ba-
rão do Rio Branco n"
1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03

POSTA RESTANTE
ARARAQUARA (S. P.) -Dados sôbre

decemor '"* m munidPio- Agra-
ERECHIM (R.G.S.) - Carta de J. W.

n?,Mf,O,edlt0r,a, da «Ppavda» recentementeP ^ÍSrxr"? li0Ssas colunas. Gratos.CAMPINA GRANDE (PE) —Carta >do agente da VOZ, dizendo ter enviado notí- I An„al "
cias que não foram publicadas aqui e comu- Í A"Ual ' "•
nicando nomeação do um correspondente.Agradecemos os esforços do amigo quanto aocorrespondente e temos.a esclarecer-lhe. quenuo recebemos cartas anteriormente. Todasas^cartas: que .'recebemos são publicadas ou' ci-tadas na «Voz dos leitores»

MINAS DO BUTIA (R. G. S.) -Comeu-
mrios de Mauro Taquarerise sôbre o discursoei sr. Juscelino Kubitschek em Porto Alegre,
que agradecemos.

| SALVADOR - Rua Ba-^ rão de Cotegipe. 67 —
Edifício Zacarias — s/
203 (Calçada).

| JOÃO PESSOA — Rua
Duque de Caxias. 558,
íi» and., salas 3/4.

Ú Endereço telegráfico da
Ú Matriz e das Sucursais:

ASSINATURAS:

I
p Semestral ,
p Trimestral .
^ Núm. .avulso'Ú Núm.I

CrS 100.00
Cr$ 50,00
Cr$ 25.00
Cr$ 1,50 i

atrasado Cr$ 2,00 |IEste semanário è reim-
PAULO, aISAL,

Pif iaa 8« =voz opekária;

I
g presso em SAO
| PORTO ALEGRE, ..,,, ..
Í VADOR. RECIFE e FOR- I
| TALEZA. |

Rio, 12/5/1956
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Mantem-se Firme a Greve dos Ferroviários tlaúchos
^ AO i-^COtttAKlffx; a** tnUMunisi «taits « .*_çí.o. prossjflsjÉi a psü iai ferroviário-*

IfnOchos. em toe*, a meu*» úo -governo Uo «tSMaOo «,«* suspender o biquCrlto polt< lul contrao» grevista. — pruiirira condição ooe ** operárias tmiiômí p»r« a cessarão o movimento.A greve d«4 len-ovtar*» paralisou tts Stwroviits do Illu Olinda do Sul. extendendo se aosnoeleos Jo todo o mieüor tio falado. • .
A €emtwr_ao Central dn Greve, sediada eu

fM»j.nçao a ísm ile parlamentar oom o nvinM
Hm»t_t Maria, enviou a Porto Alegre un.«i

A Oondsifio eslí'., para por termo ao

GRANDIOSAS MAMFKSTUÒI.S IJNITUMiS
RM TODO 0 PAIS

t
movimeme rrfvtwa. entre outras eoiMlIcors
0 pniMfi.ei.to d«* dlat de greve, fraramta da
tpie os sreviiias não «erao a > de punições
9 a eoiipen*»i.o oo Inquérito contra os nu*
mos. além do wmiprouilsso tio gov.-mailur
de empenhar ¦ fria BOIlOBifllO. em prèflO trn*
•NP* do aumento exbjklo petos tr/thalhadores
Bon seu» j_aU.rt.-i.

• A unidt-de e a ewohailvi.in.ie dou ferro
irt.tri-.-i vrm poNBrttodo a _Lsiieia do movi
mento. Os %rt*vlsiu* têm resistido vnlenti*-
ment às ameacnt e vlolS-nelas nollelais. Aa
mulheres dos ierrovu.i-.os *b . mpenti .m u>:>
notável papel t'*wlo ocupado, em vtriOO lu«a
res. o leito da ferrovia, para Impedir n pet*
«agem de carros conduzido* p^r .-oih-inl* que
visavam furar a «revê,

A greve dos ferroviários Tem despertando
ativa solidariedade do todo o proletariado
e da população gaúdia. Os sindicatos de Por-
to Alegre lançaram um manif^to de apoio
aos grevistas. Os sindicatos de Santa Marl«i
decidiram decretar a greve geral na cidade,
se o govõmao não ceder As reivindicações
dos operários. Dos demais municípios do
E-stndo _tiegnni, o todo o momento, ft Comis-
Sfto Central de Greve, localizada em Santa
Maria, mensagens de solidariedade de tôdas
as categorias profissionais. Entidades ope-
rftrias de outr. s Estados vémse mantfostnn
do no mesmo senüdo.

Os ferrovia, .os elegeram, era cada núcleo
da ferrovia, uma Comissão de Greve, que
dirige o movimento no local, em estreita liga-
câo cora a Comissão Central. Ao longo da
ferrovia a-população vem prestando toda a
ajuda; sos grsvistas.
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PUTAFORMA DE ArÀO COMUM
DO MOVIMENTO SINDICAL BRASILEIRO

CONTINUAM repercutiu-
ão, entre os trabalhadores,
as jornadas de 1* da Maio
na Cavitai da República. As
ComemoraçwH, culminadas
com a grande assembléia do
Estádio do Vasco (50 mil
pessoas presentes), realiza-
das .soo a bandeira da unida-
de e da lula pelas reivinái-
eacões operárias o peiat li-
herdades, :olonam-sc, por
seu caráter unitário o com-
bativo, entre as ndáoret ma-
mi)estações que assinalaram
y iranscwr.so do I" de Maio.

Coube ao orado.- dos traba-
Hhadores definir o significa-
do das jornadas ão l9 de
Maio de 1956 e apresentar a
plataforma do ação comum
em torno da qual lutarão,
unidos, os sindicatos, federa-
ções, confederações e* cs
grandes massas trabalhado-
ras -brasileiras, por suas rei-'^indicações mais urgentes e
pelas liberdades. O "Discurso
do Trabalhador", lido pelo
sr. Diocleciano Holanda Ca-
valcanti, presidente da C. N.
2. 7., assim define as come-
fnorações: "esta é uma vevdO'
ãeíra e autêntica assembléia
geral, dos trabalhadores do
Brasil E' a primeira ves que,

«nestas condições, se planeja,
organiza e executa um V 4e
Maio ito Brasil — por lavre
Jwíciaíiuo dos trabalhadores.
30' a primem vez que o
**Dlscurs_> i do Trabalhador''
mão é o produto do pensa-
mento ou da fantasia âèum
sô homem, e sim a compila-
0o dos apelos de centenas
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de sindicatos, representando
.mâlhõos de trabalhadores."

Entre os pontos da plata-
fonna aflyresentada, desta-
camse a cle,>ação imediata
do saíúrio-minimo; salário
profissional para as dtasrsos
categorias de trabalhadores;
jornada de 6 lioras para os
operários das indústrias in-
saluhr.es; lei agrária que as-
segure o _a*i_**«..-_!o aos traba-
lhadores do campo de, iodos
os benefícios da lcgisla<;ão
trabalhista; aceleramento da
tramitação da lei orgânica
ãa Justiça do Trabalho, que
reduz os prazos de julga-
menlo das questões; modifi
cação radical do projeto de
lei orgânica da previdência-,
as segurando aposentadoria
wtegval aos 55 anos de idade
e 30 a.ios de serviço; reequi-
pamento da Marinha Mer-
cante nacional e proteção à
cabotagem e à construção na-
vai. A plataforma refere-se,
mnda, à participação dos
trabalhadores "na administra-
ção do SESC, BESI, BENAC
e SEN AI.

Merece especml destaque o
exigência de plen^ garantia
do direito de greve e da .»-
herdade sindical. Diz o "Dls-
curso tio Trabalhador": *'0
orí.í.G 158 ãa Constituição,
que reconhece o direito de
greve, não teve melhor sor*-

te. O decreto 9.070, fcivs e
fiel reminiscència do Código
Crimin ú de 1890, anterior à

'Co.Mituição, eontirua em vi-
gor e representa a total ne-
gaeão do direito democrático
de greve, que sô não existe
nos paises totalitários. Te
mos o .direito de reclamar o
exercício do direite amplo de
greve, único copas de levar

. ao adequado respeito ao n»
XIII, do art. 157 — outra
vez desrespeitado no que se
refere às convenções coleti-
vas de trabalho."

"Outro golpe contra a
Constituição — prossegue o
Discurso — ê a desobediên-
cia ultrajante ao seu artigo
159, que assegura a liberda-
de de associação profissional
ou sindeal a tôdas as classes
trabalhadoras. Que liberdade
ê esta que arrebata aos sin-
ãicaio,s o direito de escolhe-
rem livremente os seus man-
datários, de promoverem
suas assembléias, de admi-
nistvarem seus bens, de cui-
dar, enfim, de s.:a vida asso-
ciativa, tolhiãoL que são-pe-
los 99 a-rtigos ãa Consolida- ¦
ção das Leis do Trabalho,
99 camisas de força 4iue os
escravizam ao M.LT.C, que
neles pode intervir, e inter-
vêm, aoh os mais variados
pretextos ou mesmo sem pr^

O TJiRcurBO do Trabalha
dor" é, hoje, uma platafor-
ma de ação comum dos tra
balhadores. e ão movivumtx
»indicaj brasileiros.

A WfA I*fcSLA fjmt *AWâ. * petfcii. wü
viadicaeô* i tittKodlatfts daa t-naasa* -traba
inodoras e*ai_Kt_RÉ_oa as «eíimenwraçôís do It.» do Mai-'. em todo o Mfa, No Hratsll
Inteiro «data Internacional tí« elasne ©po-
rtria foi eemeTOoradn com grandiosas ma-
nlfestaeôe* unitarlaa, nas quais formaram,
ombro a ombro, as entídadei sindlealt tkt
todoi os escalões, dwwle oa tfndlrato* até
ãs confederações.

Mm Êão Paula m organte#es operãrlati,
cilorosarnente aplaudidas peto povo. deafb
tarara r o Vale do Anhanpshno. eonduxtndo
suat baivlelras e faixou com as relvlndl-
caçoes Imediatas dos trabalhadorest aumento
Imediato do saWrío-mtnimo. roodldt.. eontra
a carestin. melhoria da prevídAnHa. anboiaampla, UberdBde sindicai, etc Um grandioiso .
comício rrta____o_fse no Patque Ibiratmera. \
oom a .«vsença tio governador Jânio Qua
dros. pt-efeito Vladimit Toledo Pisca gone
rais Olímpio f^eonJeri e Segadas Vlima i
t outra* aatoridades. Oa oradores acua
asados por fáaaanaa de milhares de traba
lhadores, ejdgirara do governo a satisfação
dc? T^lvindtcaçôes rmí§ urgentes dn« mas
nâh trabalhadoras, entre as «pais desta
eanun: aumerito imediato do _-.-lar.o-mt-
nimo. medida* parr, deter _ ^amüia e
anistia ampla,

Na Bahh TCattzciu se, na Praça dt Sé, !
uma concentração operária, da qual parti* \«aparam os smdicatos c demais organizações
4os trahüihadores entre as qtiai« o Circulo '
Operário dá Bahia, entidade de orientaç-ie
¦CaUgiosa Lima representante da Conferènci.
iBaiana das Alulbeies l^ra-btühadoraí.. que
se realizava t l.« de MsJo, foi orador* «da
manifestação

Sm -Becift a* comerooraçjk-í. uveraoi seu
iiouto alto na concüntração ©perária roal!»
zada na I^raça Dantas Barreto. Os oradores
levantaram as principais Te-vindicaçfkís -das

massas u.mathadoras e fizeram ura npêio à tmldsde.daclasse -operária e do mmimento sindical, para ;. lota
pelas liberdades e direitos op_____dbõ_L

| Em João Pessoa re.-dizõu-se, também, nm* oonoea»
I tração operária, à qual compareceram todos oa sindicatos,
I -além de representantes das autoridades.
? Em Portakza, milii_a**es de ü*abalhodores reuniram-se,
J na Praça José de Alencar; realizando u_r grande comício,•I pela tB-idade e as reivindicações.

Em PArta Alegre o ponto fclto das camemoraeótá #oâ
. o grandioso ato público realizado na sede do Sindicato
j des Comerciários, que teve isra cunho de solidariedade í
j aos ferroviários em greve. (NA FOTO AO LADO: aspecto f
1 do destile dos sindicatos paulistas, no Anhangabaú), ^

Tratamento Injusto a Operários
Especializados da Petrobrás

ALGUNS fatos relacionadíA com'a transferência» -para outrot tetorea da aémmisirm
ção, Úe servidores do Conselho Nacional do Petróleo, em exercício na Petrobráa, n% Bahio\
chama a atenção para um problema grave-, o.descuido na formação de técnicos e operários
especialisados para a empresa macional.

O "Diário Oficial" de 2S âe tftürü publi cou um decreto presidencial que tvemsfers, pare.
vários oninistêiios e repartições, eennàore* do £?J.TJP. em exercício na Petrobrás (Bahia)*
Muitos dos transferidos não deixam lacuna na empresa estatal, em virtude de não extro®
rem fwiçõc». especializadas. Outros,- porém, dei xavão lacunas ws *fi poderão ter itnfídmte.

mente preenchidas recorrendo-se a 'operários est-mnaeiroS:

mmmmrminw mim m wwwm

texto algumf"
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Essas _r_uDSferâ-a>oias tormt feitas n>edi.m-
te requerimento dos próprios trabalhadores
do C.N.P., que a |sso foram levados pelo
descontentamento diante da situa«jáo era qn*

se encontram muitos especialistas bmsiiei-
ros, colocados em pbuio inferior aos estran*
gel ros. Enquanto um sondador brasileiro $&
nha apenas Cr$ 11.000,00 <onze mil cruzei»
ros), um sondador norte-americano ganha de
Cr$ .80.000,00 a Cr$ 100.000,00 (oitenta a cem
mil cruzeiros), eom despesas pagas pela Pe
trobrás. E nSo se diga que os norte-america-
nos são melhores técnicos que os brasilei-
ros. Muitas vezes os operários americanos re-
correm aos brasileiros, alegando que determi»
nados serviços, nos Estados Unidos, eram-feitos por empresas especializadas. Bee_nto>
mente, no campo de D. João, um operário
«mericano _?ecorre-ç. ao «pusher_> brasâSelrê

flláxio Baqu^o, paia faze»' o tamponameato
de um poço. Em tace de fatos como êss-s-
muitos auxiliares de sondadoi torfista_. son-
dadores e mesmo «pushers» têm pedido trans^
terênci... *fn)gando»se pi-eteridou em seus «d>
reitos. 'Muitos chegam a ser hívc de discrintl
nações injustas, como ocorreu ao epttshers
Jonas Evangelista, velho e competente ope-
rário do campo de D. João.

Esta situação deve ter um fim, requerenile
providências da direção da Petrobrás. C ata*
tamento do pessoal brasileiro d& sóndages?— quando se fala na ilegal e antinaoional par»
ticipação de companhias estrangeira, na
prosp-sceão de novos poços — está' causanda
apreensões justificadas entre os operáric» e
os patriotas em geral,

<(0©_Y_«pendê__tcLa de Hélio Dltvetr* à«
•Salvados*,.

• >.̂
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A NOTA DA CACEI SOBRE
OS PREÇOS DO ALGODÃO

*T* í ^mantam Exterior ilol U W»* II»u!|(hi. «*w rtiu a»•«Mnw*. f***«CA. mmm^ imu t-iu qUl. pre*
jtMi Mfttflaai • atcvÉM ilfiodoairo ado*lado r w. |*v*r»« rv*» ,àl, 0i gt.||fi jirt{U,«tatoi 0 «• aiu Paulo a armlm duIM© k *»tt iMá« Ml* • 14* O IM em*ren<Ua paro ti HiOti.UluiWro», tir*,H'"' ?!*•— T« nü"tonelada*,taoa aoHaa <p** *»*«?• dado* estão longode imtksi a ^kw« Ao gQvèrno. Multo«o oaftftranai

fc*a prmmn» mgar. « AA fj,mat c*
peradarai mUo pagando entro 148 e 160cruzeiro qc^nAo • gOVêrOO ÍÍXüu 133,Isto nw^ir» que rfm rastro todo* os tiVni*oo« úa s*cr»uria (W Agricultura de S.luPaul© qu# *tnham *flnnarulo que, combaia »u prrçc* d* exportação t323 cm-tilrtm «tn San toai. oa cxportadoro* pode-riam pagar um cmxelrof mesmo nus lu*
«aira m*ia dlttantea. Era segundo lugar,o fato tW aó urnooi colocado no mercadointernacional um ler^po doi nosHOS CXCO*dente» fT« «li TI é um sintoma sériodaj dlflctüdoda» aoni qur tt> depara o paispara *»coar aua produção algodoeira. Ktodos ¦•!*» que oa EK.UU. lançarão nomarcada • L« <w a«o«to. iete milhões deíardoa
«a£S55 *• ***°* ** P^pria nota dat-ACEX a tovèmo poderia ter chegado &tinlc. eoociusáo justa: a necessidade deatenda aos rcclamoc da produção.Por out™ lado. fcu? pronunciamentooficial mostra que a unidade e as manl- ,TestacCea da grande massa de cotonlculto-jrea ainda n&o atingiram o vigor necessário,capaz de conquliitar a adoção de medidas
governamenUi* que atendam aos interessesda economia nacional. Neste sentido, a nóscompete realizar ura grande movimento
f,1?1^.^"*0 ** bandeira levantada pela IULTAB. Essa entidade, cm nota distri- Pbulda i ünprenaa afirma: "A ULTAB de*fende o ponto de vista de que o governo jdeve amparar diretamente os produtores, Idecretando (de acordo com a lei 1.506) $ura preço minimo compensador c adqul- ^rindo a produção". Entre outras coisas, Iessa medida permitiria o inicio da venda Ido algod&o brasileiro aos países do leste $europeu, a que abriria enormes perspecti* |va* para aa aafraa futuras.

O decisivo para a vitória é o fortale- ú
cimento da unidade dos cotonicultores. %Saibamos corajosamente deixar de lado ||tudo aquilo que possa dividi-los, erguendo '¦'
com audácia a bandeira do preço mínimo
compensador e do comércio com todos
o* países Tem toda razão a ULTAB ao .
afirmar, em sua nota, que "um movi- jmento bastante amplo e unitário dos
produtorea de algodão, contando com o

Têm Direito ao Salário - Mínimo
w 120 Mil Trabalhadores

Dos Canaviais de PernamHvço
EBORSVB.N08 

As Pernambuco um Mor para saber m
*,« ™. as*i>!ttr**a* wjrrkuhia que realuam tmlnv

In t!.#. ?1 W****0* **"* ° "'«tona àm mina* da Zona
fauata de Pernambuco pagam aos assalariadas da /moura
SL^ÜJ1'?! .m • '"»<*• • Tnia-se de uma determinadaextmm th terra, na qual deve o truMAoi/ar realisar aimm ou o corte da cana. Amba* as mtdutaa tiirãiw mm,,*..
u,*U.T? f,rfl«*^a' m mlm,a *lm FWm SO emuiros por
Síü if^Lfil^M1«° tu^'mrÍ»d0 ******* «o »'«í«í»'«a três
f" ** tptbolbo, HA "contas" de IS cruteiroa, que corrmnxm-
umdZ\ dVTmZlho' 

* *"* <,WH"* ***** qm ea,,í<,m ^°

*«i?«.Wcma de, 4'bmf°*m varia nas mesmas proporeõea denwojuc oaanahnado agricola da» mina» de 1'ernombueo
nÁnhTiLti^lniUYnfUÍH^or a M entstíros, sendo quêMo hd limite estoheleeulo para a tornada de trabalho. Batovaria, atingindo em ecrlaa usinas atâ mais de 12 horas.

Ilá ainda outras formas de pagamento. Por exempla: •oiínrto do trabalho na bane dos feixe» de canacoruualPagam em geral entre U c 18 erusdras o cento de (SS.V»«i-"«' nunca o uaiahriado conaegue atingir SflO feixes mr»-mo trabalhando 10 c mai* horaa. hto ê, mmlnioaiatfma maso diária oscila sempre em torno doa SO cntzciroa. BnmtSuu
,• ,L ,r.í J° i. ?!m5 VBVOUrado **l° d(Trct0 »• »% ds
L j « dc * 5*' 6 de am^cnta erufetroa cm todo o ini*rior de Pernambuco, para a jornada de S horas

TKM DIREITO AO SAI.AKIO MINIMO

„. . 0Jtrtipoda Consolidação das Mn do Trabalho quc asso-íiurn o aadrio-mimmo (art. 76) è redigido eom clareza e, aeaplica a todo trabalhador "indtmvc ao trabalhador rural",acendo referencia expressa. O fato de que o trabalho ao
rto-minimo 

Cmprntada n6° é obstáculo à aplicação do salár

m\ n"W»n t-mmfo. mm mm m. ¦,

I

I

1
apoio da* Associações Rurais, das coope- p
ratlva* 4oa legislativos municipais, dos É
pre fei toa do interior e de outras auto- 4
ridades, poderá levar o governo federal §
reconhecer a ralidade da nossa lavoura
aigodoetra • a modificar sua decisão erro-ne*" , i

™ J.S^V* .cotono» d*\cafú realizam um trabalho porempreitada. Ganham segundo os pt* dc café de quc tratamdurante um ano Recentemente, o Juiz de Direito da Cornar-ca de Franca (S. Paulo), ao dar ganho de causa aos colonosdc café mandando quc os fazendeiros pagassem segundo osalanownimo, determinou que o cálculo fosso feito na basedo trabalho realizado por um colono cm condições normaisde trabalho, tsto é, na base de 3 mil pés dc café por anoisto mostra que o traballio por empreitada nío cons"tuiobstáculo à aplicação da lei do salário-minimo no camn,\ a„n*,tn . *.lhadores das usinas dc açúcar de P<rnmnbucn^> Sí£ ? < f° a0S tr?b^
„« M trabalho rcaliLo ^t^^'il^^e&,%J&ou qualquer outra forma dc empreitada a ' braça

força alcançará a aplicação do salário-minimo, ôu seja, um 2SSpelo menos 100%, sem falar no novo salário-mnimoa^
riZfTfT kt0 ° ?scncial é não *e*vrezar nmhumo^S^demã^to

NOVAS VITÓRIAS NA JUSTIÇA

Arrendatários e mceiros das fazendas situadaa aa moradia (tn RioParaná dingiram-sc ao Presidente da República encarecendo medidas vmfavor do campemnato. Afirmam nísse documento que tudo quanto produzemwrepam aos donos da terra devido aos arrendamentos escorchantes.lar isto, solicitam medidas no sentido do fornecimento dc terra e finan-cmmcnto aos camponeses pobres. Informam que todas as terras situadas
ÍLTra7n d0 I{'°. P"™'»*. desde a Serra do Diabo até o fíSSS
1"SS? £T", TO!w,rf<™*" devoluias pelo decreto n* e.73, dc SO de maioao iJ*t. Entretanto, acham-se. nas mão* de pessoas quc crvloram imnie-
tiTf"C ?• camVoncses. As ilhas foram ^ana/omodaT^ pa^Tgen% 

'
pelos fazendeiros que mio permitem aos camponeses nelas plantar Além 1disto os arrendamentos são feitos eom prazos muito curtos um < 5?
?a0z^la"cm fa%kda?W 

^'^ °" C(imponcscs a viv«™ empando dê {

gm>&****~mimàmmm ¦• mmmmmimm%

VOVO SINDICATO RURAL I
IDo correspondente da VOZ em Nova Fátima, Paraná %— Foi constituida nesta cidade a comissão organizadora do pSindicato dos Colonos e Assalariados Agricolas de Nova ^

Fátima. ÍI
Essa comissfio lançou um manifesto, apoiada pelo Pre- Éfeito municipal e por políticos e personalidades locais. A passembléia de fundação da nova entidade está marcada Í

para 13 de maio. p
Este fato vem despertando o maior interesse entre os i

colonos das fazendas de café bem como entre todos os de- á
mais assalariados agrícolas do município. Trata-se de que áos trabalhadores rurais começam aqui a compreender que p
caminho para a conquista do-salário-minimo é a organiza- p
çáo do seu sindicato. O pagamento do salário-minimo repre- ^
sentará uma melhora substancial nos salários dos traba- ú
lhadores rurais, sobretudo dos colonos de café. p

Bm ramMn nitr —~"m"ii«iiiiiiiinr'—"""^ 5» ^ % 12/5/1956

O Sindicato dos Colonos e
Assalariados Agrícolas do
Londrina, a exemplo de ou-
trás entidades congêneres,
vem encaminhando reclama-
ções junto à Justiça para fa-
zer cumprir a lei do salário*
-mínimo. Neste sentido Já
foram alcançadas duas lm*
portantes vitórias.

No Juízo da Comarca de
Cambe, o colono Jacir Ribei-
ro de'"Souza requereu, por
intermédio do sindicato, o
pagamento da diferença en-
tre o salário quo percebia e
o salário-minimo vidente no
município, bem como o paga-
mento das férias. Embora
tratando-se de um trabalha-
dor agrícola q:n já tivesse
saído da fazenda, o Juiz da
Comarca reconheceu o seu
direito. Além disto, o Juiz
recomendou ao advogado Oo
fazendeiro que daqui por
diante aquele pagasse o sa-
lário-mLnimo.

Em Rolândia foi feito ou-
tro acordo em condições mais
ou menos idênticas. O juiz
de Direito da localidade, dr.
Aurélio Feljó, manifestou a

sua opinião de que os colo-
nos e demais assalariados
agricolas devem receber nas
mesmas b. .es dos operários,
segundo estabelece a lei do
salário-minimo.

Estimulados por essas vi*
tória^s iniciais ps associados
do sindicato de Londrina já
têm prontas para dar entra*
da em juízo mais de 600 pe-
tlções encarecendo o ctun-
primento da lei do salário-
-mínimo e o pagamento das
férias.

(Do correspondente da VOZ
em Londrina.)

O PREÇO DOS CEREAIS NA(>
DA NEM PARA O TRANSPORTE

(Do correspondente da VOZ em Campo Mourão, Paraná)
Como nos anos anteriores, reina o desânimo entre os produtores de cereais desla região (localidades dc Pinhalãc*

Pialinho, Paraná d'Oeste, Coio-Erê, Jaracatiá, Mamburô, Ju*
randa, Campina da Lagoa e Cascavel). O.s preços para o
transporte dos cereais até o centro consumidor mais próximo(Maringá) ultrapassam a quantia paga pelos compradores.
A maioria dos lavradores da região é de opinião que náo
compensa plantar cereais, uma vez que na época da colheita
os preços nunca correspondem às suas necessidades. Isto
prova que é imprescindível o estabelecimento de preços mt
nimos compensadores para os produtos agrícolas de cada
região, antes de serem iniciadas as colheitas. Esta providên-cia viria impedir o açambarcamento dos produtos por alguns
intermediários e estimularia a produção.

A causa do encarecimento dos transportes em nossa ro
gião é, sem dúvida, a carência de estradas e o péssimo estado
das existentes. O governo do Estado nâo tem olhado devida*
mente para este problema, o que determina ficarem as
poucas estradas existentes praticamente intransitáveis porlongos períodos.

Os lavradores, pequenos produtores e posseiros estão
apelando para o governador Lupion no sentido de serem toma*
das providências urgentes para a melhoria das estradas, im*
pedindo assim que os cereais, a exemplo do que ocorreu em
anos anteriores, apodreçam nessa parte do Estado provocai*do não só enormes prejuízos à região como determinando 8alta dos preços nos centros consumidores.

CAMPANHA PELO SALÁRIO-MÍNIMO

2Íd^f^fe4l&^S^1^ comP»receram 300 assalariados agrícolas. No dia
Hmon, i S'"d cato. balizou nova assembléia para tratar do pedido de reconhe-
e St TI inínW0,, Mln,s\eri° do Trabalho, com a presença de 215 associados. A dfretoria
m^y^^amm&^r1^ «*» f. ^«a L.ndôia. Atuataon.e, S
^,3 

Sindl.cat° Participou dos trabalhos da Conferência Municipal de Defesa das LeisSociais realizada em março. No momento, a sua diretoria estuda o lançamento dl umacampanha para a aplicação da lei do salário-minimo no campo. Os saiamos pagos aos Tssalar ados agricolas aqui variam entre 5&0 e 700 cruzeiros, havendo ainda grandef númerode colonos que percebem entre 250 e 400 cruzeiros mensais. O salário-mmimo fixado nlíao município de Londrina é de CrS 1.350,00 ao mês. ™° UXdü0 para
(Do Correspondente da VOZ em Londrina). «
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Delegadas de Todo o País Debaterão
Os Problemas da Muíher Trabalhadora

qn i: .1:1 \s. ?*imponf**i»iti# funrlunârla**, romr-rtlirlsn, >««r»**w. iiaíiija». mulherea tíe iowh oa itriurr* •>.,«.-».•, reunir»•*<?».© na t ontrrcm;.-, NtMlOBal dai Mulheres Traltallinrio»ra» tltlo. 11-1*3(1 do nurniii-i p rn drtmtrr w-tt** prt-blrmn.» nrr»\lu.li..•*«,.. h essenciais o eiftfef n rapnwmfo-rjfo 1.... «t....»a t oníerêncj .lliimhm iBudaptatt, Homília. 14*11 di« Jmihoi.¦pwarta de mitlbcrea ia itrttatrnmi, em todo o pais. o tem-*-riu da 0C4tíerteda. Outras dt-zt-ni»* de milhares 1..».!... .»•
rão. nln.l.i. ,!«,. ,|. I. .1. .. f-ut* dt» ,1 ¦• 1, ,,í,, «,,, o <,.,,,., nl. ,,
fii'iuti*iito. ttt.ntir.nram • .1 ponto alto na < ¦¦nf.-i. n<..» i-.»u-
U.ta .!•••, Uiillt 1. •. Trahathr.itii.-a-* tHfto Paulo. MM9 4ta abrilI,
úa qoai participaram «t< !• saçõi s de varia» r. gl  do feriado.

A CONFERÊNCIA PAULISTA
de lutar pelo cumprimento
da garantia legal tlc salário
Igual para Igual tr,.h«ilho.
que nSo vem sendo resne.»
tnda. Nesse sentido, íol pra*
posto que os Sindicatos ln*
tenslílca sem a fiscaiizaeüo
nos locais de trabalho, pro-
movendo reuniões com esso
objetivo. A Confci-oncla re»
solvcu. ainda, lutar para que
os empresas mantenham -'ro
che* & disposição dos filhos
das o|>erarias, estendendo
para cinco anos a idade com

Participaram da Conferem
da Paulista das Mulheres
Trabalhadoras delegadas per»
tcnccntcs nos v«"trlos íctorcs
aoci.i.-.. <.; • 1 ..1;,.-, tías i.i-
bticas da Capital e tías prin*
clpals cidades do Interior,
Jornalistas, funcionária•*, co-
mcrclôrlas, camponesas e
professoras. Acorreram a S.
Paulo delegações de Santos,
Sorocaba. Batatais. Rlbelrflo
Preto, Presidente Prudente,
Piraporinho, Presidente Epi-
tAclo, Mogl das Cruzes, Pira-
cícaba, Santa Bárbara do
Oeste, Andradina, Campinas,
Jundial c Copouva. As ora-
doras que desfilaram na trl*
buna denunciaram a situa-
çao das mulheres trabalha»
doras nns fábricas, nas em»
presas comerciais e nas fa*
zendas, apontando suas rei-
vindicações essenciais e ur-
gente.*-. As resoluções rcíle»
tem os pontos dc vista iro-
muns quanto h solução dos
problemas das mulheres que
trabalham.

A Conferência contou com
o apoio de destacadas ner-
tonalidades, entre as quais o
vice-governador Poríirio da
Paz, que compareceram às
tolenidades de instalação c
encerramento, realizadas, pe-
rante grande assistência, no
salão do Sindicato dos Me-
talúrgicos.

RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA

Entre a.-» resoluções do con-
clave paulista destaca-se a

HtVMll^

a qual a criança pode per
mauecer na creche; peta
prorrogação, para uma »»«>
ra, tio horário dc amaim-mi-
çao; pela etevaçao do salârto*
•mínimo em Huf,i; pelo *Mn-
gelamenio tios pro,os doa
principais gêneros tíe con»u»
mo popular; pela anistia im»
pia a todos os condenados
e i»erseguldos políticos.

A Conferência elegeu a de*
legaçfto paulista à Conferen*
cia Nacional e A Mundial,
Et t.i última ê funnada pelassra*. a ¦...» Ferreira, tece»
IA; Eni Corrêa Toledo, meta*
lúrglea; Maria Aparecida,
camponesa; Irene Borjano,
jornalista.

TEMÁRIO
DA CONFERÊNCIA

NACIONAL
A Conferência Nacional.

quo será solenemente Inato*Uiún no Itio tíe Janeiro, no
próximo tíia ia realizara
swij, tensões plenárias na se»tíe do Sindicato doa Testeis
do Distrito Federal. r? o ***¦
gulnte o ttm&rio do con»
clave:

„.L- ^REITOS E REI»VINDICAÇÕES DAS TRA*
BALHADOBAS DA CIDADE
E DO CAMPO: a> - api-ea-
çüo efetiva dos dltpotitlvoa
da Constituição e da Conso»
lidnçáo das Leis Trabalhl tas
que beneficiam a mulher tra-
bolhadora; b) — aplicação
As trabalhadoras do campo o
a domicilio de todos 0.1 direi»
tos assegurados As trabalha*
doras da cidade; c) — elabo-
ração dc novas leis de pro-te.... As trabalhadoras.

n — PARTICIPAÇÃO
EFETIVA DAS TRABA-
LI IA DOR AS NA VIDA E
ATIVIDADE DE SUAS RES-

#

A CONFERÊNCIA BAIANA
!5>i

f
| Em Salvador, a Conferência das Mulheres Trabalhado-
| ras realizou-se no dia 1' de maio e por isto mesmo cons-
| tiluiu um ponto alto das comemo7-arôes do Dia do Trabalho.
| Para realizá-la, as mulheres trabalhadoras contaram com
\ a solidariedade e o apoio dos lideres sindicais baianos, cuja
I experiência contribuiu para o êxito da Conferência.

\ Participaram da Conferência Baiana representantes< das diversas camadas da população feminina do Estado:í donas de casa, operárias, camponesas e figuras representa-
\ Uvas da mulher baiana. Os temas ein debate foram aque-
\ les que dizem respeito mais de perto à mulher que traba-í lha: carestia, salário igual para trabalho igual, respeito
l às franquias da Legislação Trabalhista quanto à materni-
\ dade, etc. Foram destacadas as valiosas experiências com: que conta a Associação Feminina da Bahia na luta contra
\ a carestia e que promoverá ainda durante o corrente 7nês
\ de maio uma ampla Convenção para discutir o problema.Essa iniciativa contou com o apoio unânime da Con-

ferência.
' A Conferência das Mulheres Trabalhadoras da Bahia

representou um importante passo no sentido da organiza-
ção e da unidade desse importante contingente da popula-
ção. Evidene-ia o fato de que cresce o papel qne a mulher
trabalhadora baiana vem desempenhando na vida políticado Estado, a escolha de uma representante sna para falarna Concentração de Primeiro de Maio, realizada na Pra^ada Sé. Coube essa missão à sra. Amabilia Vilarqnga qve,em scíi discurso, deu conhecimento aos trabalhadores baia-
nos da realização vitoriosa da Conferência das MulheresTrabalhadoras da Bahia. .

Parte da assistência quecompareceu à solenidade
de instalação da Confe-
rência, lotando comple-
tamente o salão do Sindi-
calo dos Metalúrgicos

Mesa dirigente da sessão
inaugural da Conferência.
Entre os componentes o
vice-go vernddór Porflrio
da Paz, deputado José Mi-
raglia e General Gentil

Falcão

PECTIVAS ORGANfZA
COES: a) — síndleall-íaçfto,
associação nas respectivas
organizações; b) — nartlci-
pação nas direções das orga
nlzaçõcs de trabalhadores,
em todos os graus; cl — íor
mação de departamentos lt
minlnos nas organizações.

Espera-se que cerca dc
250 delegadas de todo o pais
participem da Conferência
Nacional. Dc acordo com o
regimento interno da Confe
rência, poderão participar fia
mesma: a) — as repre en-
tantes de organizações, sin-
dicatos, etc.; b) — as repre-
sentantes de locais de traba-
lho (fábricas, escritórios, «j*-
colas, fazendas, hospitais,
repartições públicas, casas
comerciais, bancos, etc);
O —— as trabalhadoras a do-
micilio (costureiras, pespon-tadeiras, doceiras, lavadel-
ras, empregadas domésticas,
etc.). Serão, ainda, delega-
dos, os integrantes da Co-
mis ão Nacional e as repre»
sentantes das Comissões Es-
taduais e Municipais Organi-
zadoras da Conferência, bem
como os convidados e»pe-
ciais da Comissão Nacional

A REPERCUSSÃO
DA CONFERÊNCIA

A realização da Conferên-
cia Nacional de Mulheres
Trabalhadoras vem encon-
trando franco apoio e ampla
repercussão em todo o país.Já apoiaram a iniciativa des-
tacadas personalidades, como

Oi^tparum » n%Vun<\ «-a»
Conftrémta wpn *- >i'<m-
tes da» oporúrvis, cumpo*
nrsas, jornalistas, cc-
que expuseram os proble-mas 0 rthvindicaçúc» deseu* setores de trabalho
ou empresas, apun'ando
soluções para a» mesma*.Os debate» foram animadosrealizando-»* a* sessões
plenárias em um ambien*fe de entusiasmo, para o
qual muito contribuíram
as delegações qu* traziam
faixas e cartaze» apresen*tando suas reivindiracõe*
essenciais. Na f«-.to aoalto: a jornalista EnyAutran quando proferiao discurso ar abertura deuma das sessões plenária*da Conferência.

¦:¦•¦-¦' ¦-'¦'• ¦'•'•'•¦ •¦¦•'•':-".'•••';':'-¦:.'.•.¦- ¦• '-"'.¦""'¦'¦-.¦ ¦ ".».»1.»¦''»¦»¦ ¦ -^r.- .""-.-».,".l'M*l'.'.»..'...-«»..'i'. .iiiiuiA'.".!i.;i..»imn hi.him.u .• .^-nrm»

$ l:i;,-V-:v.;:Vv:-":'.i:r ;.líi :':'2:-:-f ¦;¦:.¦•¦:;¦¦¦¦• /-"J

| f ;-!':-^ ts^tlVE aj&;>/ ..',-;•»«
| 11 wifUfMir. rMyiii i ft Pt i MSpHiHHPUtílíè j

T^ ¦¦ .-4'-í*5i-i%»--;'
^^%ãmédm0^ teáSi»**»!

»dW i«*i/ mm ^jJ^&T-Jm aAftl A>

os deputados Iveie Varga%Aarão Steinbrack, Nita Coa»te. Getulio Moura, Campo»Vergai, Chagas Rodrigues -
Ari Pitombo, Mderes sin^»cais como Sebaatiáo dos Reia.dirigente do Sindicato doaiTCxtels do Rio, LTico Flgucl»redo Alvares, presidente daFederação Nacional der, Gra»ficos, Luis Guimarães, pro»sidente da Federação Nacio»nal dos Jornalistas, vereadò»res cariocas Waldemar Via»na e Hélio Walcácer, dirige»»tes sindicais de Sâo Paulo •de outros Estados, líderes fa»miniias, etc. Recentemente «Conferência Nacional dMetalúrgicos, reunida e.Volta Redonda, votou moçãwde apoio ao ccnclave das mjt»lharos txabsJhaéoras,

« PREP.1RAÇÍ0
HÚ$ ESTADOS

Em todos tm Bstadot < ;
sendo intenaíflHoada a preiur«»Çâo da Ccviiierència. AI te
preparatórios )A se real;zj
ram no Estado do Rio, AJ
gõas, Distrito Federal, Pai
e outros Estados, Nu: ..
sas delegadas à Confer-mt
»^»»M**»-»ftl já ivmmms. eleitas.

Hi todas as eondlç»>?3 paüra qua a Cof»J"a**ô-ncia Nacio.
nal das Mugiares T^balhado>
ras s-s.fa um ks^ortante pa*so para áos^rtar as ma sas
feminhias a spontar-lh^s »
caminho «Ia <wrjg3uiizaç.ão a
dai tmidada, p«ra a luta pelasoíuç&o do -re-ws problemas^
O êxito que )a •» vom obtea-
d*» na pc*>*smmnVtmm do concla»
v-íí demonsí-ra ^a «s mulba»
rm brasüeãraa p<?«á«m cJcaa»
?ar, cora essa C»*-u&r*n>d*aJ• «asa si^aíiMTsalfm vitoria. J

^^^^^F4fi»» ai
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dkaçao *> anUiia ampla a t»artir dr lííêà» IImUMÉmOm
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/ '«*«!*? «í^0 Otrç^0 ^Jm?* * S^''' * «w ,. , N KSTRS «*'* '«««vos, que nos separam

í c*J "'Pitturi., nU(it>» e „. " a-Xt^^nteê 1 ""'V/w Q n **tá»-i pr«)jetos de anistia, cabe ao povo brasileiro
/ 

"*' --nUtiT *'« aorPocv^oZ[n,la(l do 1 *7* UtiliZ '"' 
Jemonstrar, na praça pôbHtra.ws eS

/ _, às /,- í»! t&L Pro'''çàn J A A/r// ^"A-/,, i í'" // /*,,.,. *? o> aprovação da medida democra tica. Gran-
/ (/t orl/°rr«« J,??-'0* tunni" *° froEZrZ * iZg**** r/e .J,r **€ d*s demonstrações de massas, em l«»do o pnis

< Ceoaít '" A» ti*f?s.not''cfiH P°*' ° SetoiÁ &>' Â////,. ' 't,"''> <, culminando no comirio-monstro rio dia 17 no
/ n i 
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